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RESUMO 

 

Com este estudo pretendemos analisar o processo produtivo do jornalismo cultural 

tendo como objeto de estudo o caderno Sete dias do jornal Pioneiro de Caxias do 

Sul. O objetivo da pesquisa foi entender como o processo de produção interfere no 

conteúdo noticiado diariamente pelo veículo. Através dessa análise, buscamos 

identificar os principais agentes de interferência que contribuem para uma possível 

padronização de conteúdos alienados à industria cultural. Essa alienação pode ser 

decorrente da pressão econômica exercida pela empresa jornalística e sua cultura, 

assim como a intervenção tecnológica e os critérios de noticiabilidade que reduzem 

o jornalismo cultural à mera divulgação de agenda. Para chegar a esse 

entendimento, usamos uma metodologia que mesclou questões quantitativas e 

qualitativas a fim de hierarquizar o domínio de certos conteúdos e justificar os 

resultados encontrados e as formas de trabalho identificadas. Os resultados obtidos 

pelo estudo de caso foram relacionados às teorias da comunicação ligadas ao tema 

proposto, que permitiram a contextualização do objeto de estudo com o todo social. 
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1 – INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos séculos, as pessoas têm desejado ser informadas sobre o que 

as rodeia, usando o jornalismo para se manter em dia com os acontecimentos, para 

os combinarem com o conhecimento dos tópicos que lhes permita participar de 

conversas pessoais e de grupos. Alguns autores dizem que jornalismo é tudo aquilo 

que é interessante, ou apenas o definem como sendo a realidade, outros dizem que 

jornalismo contemporâneo é a arte de contar histórias. 

O fato é que no decorrer desta história, o jornalismo passou pelos mais 

variados processos de transformação, ora influenciado por mudanças políticas e 

sociais, ora pela economia ou pela industrialização e o avanço tecnológico. Esses 

dois últimos fatores é que serão evidenciados neste trabalho. Partindo do 

entendimento de que a indústria e a tecnologia são os principais agentes 

transformadores da comunicação, principalmente a partir da década de 40 até os 

dias atuais, tendo como motivação experiências próprias e revisão bibliográfica, 

chegou-se à elaboração da presente pesquisa. 

Quando ingressei no curso de Jornalismo em 2009, já atuava há mais de 

dez anos como músico. E nesse meio, já há algum tempo, percebia certa dificuldade 

de novos artistas em emplacar seus trabalhos na mídia local ou mesmo conquistar a 

atenção dos jornalistas, fossem eles da televisão, rádio ou impresso. Em 2010, 

passei a desenvolver em paralelo com a música, o trabalho de produtor cultural e, 

consequentemente, em 2011, de assessor de imprensa para artistas e outros 

produtores culturais. A partir daí, o tema em questão deixou de ser apenas um 

interesse, tornou-se parte efetiva da minha vida profissional. 

Outra percepção, enquanto músico, é a de que os discos e outras produções 

artísticas estão cada vez mais engessadas e parecidas. A teoria de Adorno e 

Horkheimer de que a arte, depois da Revolução Industrial, transformou-se em um 

mero produto de consumo, produzido em larga escala, fomentando e estabelecendo 

uma verdadeira “Indústria Cultural”, já buscava explicar essa realidade em 1942, no 

ensaio Dialética do Esclarecimento, provindo da escola de Frankfurt, na Alemanha. 

Completamente envolvido com o meio cultural e, por outro lado, como um 

futuro jornalista, senti a necessidade de entender as seguintes questões: como 

funcionam os cadernos de cultura?; quais os critérios utilizados na seleção das 
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notícias?; quem tem vez e voz no jornalismo cultural local e por que se ganha esse 

espaço?; há uma predominância dos conteúdos enviados pelas assessorias de 

imprensa? a Indústria Cultural prevalece sob o meio? E a principal pergunta sobre o 

tema: Por que o jornalismo cultural está se reduzindo a mera divulgação de agenda?  

As principais hipóteses levantadas são: 

- O jornalismo cultural está reduzido à mera divulgação de agenda por falta 

de espaço e tempo de produção nos suplementos culturais. Não há mais espaço 

para a crítica, assim como, não há aprofundamento, variedade e investigação dos 

conteúdos publicados; 

- A indústria cultural e a agenda se beneficiam mutuamente, num processo 

repetitivo, que afeta a qualidade e a diversidade do conteúdo noticiado; 

- Os critérios de noticiabilidade e a cultura do jornal-empresa, com suas 

aspirações e/ou limitações financeiras e organizacionais, contribuem para uma 

padronização do jornalismo cultural;  

 - A intervenção tecnológica pode ter afetado o processo de produção 

desses conteúdos. A preocupação com a velocidade em que o produto deve ser 

publicado pode estar comprometendo a qualidade dos suplementos culturais. 

 

Para chegar à comprovação ou refutação dessas hipóteses, utilizamos como 

estratégia, partir de um contexto geral, como veremos no capítulo II, que explica a 

indústria cultural como um todo. Neste capítulo abordamos as ideologias dessa 

teoria e fizemos o cruzamento com outras teses relacionadas e condizentes ou até 

mesmo contra a inferência Frankfurtiana.  Levantadas essas teorias, houve um 

“afunilamento” do tema até chegar ao estudo de caso, a fim de conhecer e 

compreender melhor os veículos de comunicação e seus modos produtivos.  

Assim, com a finalidade de desmitificar ou confirmar as percepções pré-

estabelecidas, optamos pela análise do Caderno Sete Dias do jornal Pioneiro de 

Caxias do Sul através de entrevista direta ao próprio editor do caderno. Nesta 

entrevista fizemos uma mescla entre uma metodologia qualitativa e quantitativa, a 

fim de obter maior proximidade das repostas aos questionamentos da pesquisa. 

Estas escolhas estarão mais bem explicadas e justificadas no capítulo V, que abarca 

a metodologia. 
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Essa formatação do questionário, em questões qualitativas e quantitativas, 

parece adequada para atingir seu propósito nesta pesquisa, de ser uma ferramenta 

que permita entender um processo tão subjetivo como o de edição, muito embora 

sejam seguidos padrões estabelecidos nos critérios de noticiabilidade, que também 

abordaremos neste estudo. “Em muitas ocasiões, é possível reunir, em uma 

pesquisa ou até mesmo na entrevista, questões de natureza qualitativa e 

quantitativa”. (Duarte,2004, p. 65).  

 

1.1 – PERCEPÇÕES  ACERCA  DO JORNALISMO CULTURAL 

 

Os produtores das notícias podem estar despreocupados ou impossibilitados 

de realizar aprofundamento das matérias, de produzirem variedade e abrir espaço 

para crítica no jornalismo cultural. Através de uma observação diária é possível 

perceber que os conteúdos dos suplementos de cultura estão carentes de 

variedade, criatividade, aprofundamento e, a meu ver, o essencial: a crítica 

„carregada‟ de opinião, que poderia desenvolver uma concepção social bem 

fundamentada acerca dos produtos culturais; e, tão importante quanto os receptores, 

os próprios artistas se preocupariam mais com a qualidade de suas obras. 

Se voltarmos o olhar ao contexto histórico do jornalismo cultural, como 

veremos no capítulo III a seguir, é possível identificar algumas perdas sofridas com o 

passar do tempo. O jornalismo cultural clássico era composto por jornalismo literário, 

resenhas, entrevistas, perfis, críticas, variedades e criação artísticas no próprio 

conteúdo... Enquanto que o que vemos hoje é uma imensa replicação de “receitas 

prontas”, matérias desenvolvidas a partir de releases enviados pelas assessorias, 

entrevistas somente antes dos acontecimentos, falta de cobertura, dependência da 

agenda de eventos; fatores que tornam o jornalismo cultural engessado e repetitivo, 

alienador e alienado ao mesmo tempo à indústria cultural. 

A própria teoria do fazer jornalístico explica esse processo repetitivo que 

alimenta reciprocamente essa Indústria. Por que não há aprofundamento dos 

conteúdos publicados? Como entender a natureza dos produtos jornalísticos assim 

como são hoje? É possível desvincular a notícia dos padrões da empresa 

jornalística? Falta capacidade, estrutura ou tempo para os produtores trabalharem 

melhor com a cultura? Estariam eles sufocados pela indústria jornalística que 
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„enxuga‟ cada vez mais o quadro de profissionais em prol da lucratividade? Por que 

o conteúdo cultural está tão padronizado?  

O presente projeto de pesquisa tem como objetivo identificar os agentes 

causadores e o porquê desta padronização, onde o jornalismo cultural encontra-se 

reduzido, meramente, a uma divulgação de agenda. No capítulo IV, descrevemos 

um breve histórico do jornal Pioneiro, que nos ajuda a contextualizar a empresa 

analisada ao objetivo maior desta pesquisa, assim como proporciona o 

entendimento de algumas ideologias e heranças culturais, muitas vezes invisível nas 

técnicas de produção. 

Outra observação a ser destacada é a intervenção tecnológica sobre os 

meios de comunicação. Assim como em outras mídias, a „explosão‟ do uso da 

internet nos últimos anos provocou profundas modificações nos veículos impressos 

e consequentemente, no jornalismo cultural. Muitos conteúdos, antes exclusivos do 

papel, passaram a ser disponibilizados gratuitamente e de forma mais ágil na rede. 

Este aspecto relacionado e intercalado com outros fatores como: as limitações 

econômicas, a cultura empresarial e os critérios de noticiabilidade serão abordados 

junto à apresentação dos resultados desta pesquisa no capítulo VI. 
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2   INDÚSTRIA CULTURAL 

 

Indústria cultural é um termo criado pelos filósofos e sociólogos alemães 

Theodor Adorno (1903-1969) e Max Horkheimer (1895-1973). Os dois pensadores 

da escola de Frankfurt, na Alemanha, inseriram o termo pela primeira vez no capítulo 

O esclarecimento como mistificação das massas contido no ensaio Dialética do 

esclarecimento. Esta escola marcou os estudos de comunicação no século XX, ao 

desenvolver a teoria crítica da sociedade, com base em ideologias Marxistas, porém, 

apresentando novas reflexões acerca do capitalismo. O ensaio Dialética do 

esclarecimento foi escrito em 1942, nos Estados Unidos e lançado em 1947 na 

Alemanha. 

Indústria cultural é o nome que vem recebendo a organização particular de 
transição da cultura burguesa elitista para uma cultura burguesa de massa. 
Esta última desenvolve-se como uma cultura de natureza mercantil, 
determinada de perto por relações de produção econômica e, assim, cada 
vez mais participe dos processos de realização do valor” (Sodré,1996, p. 22) 

 

Para Adorno e Horkheimer o conceito de esclarecimento está diretamente 

ligado à busca pelo saber e ao domínio e desmistificação da natureza. Segundo os 

autores, a superioridade do homem está em sua sabedoria. Diferente do iluminismo, 

caracterizado como um marco filosófico tratando da simples busca pelo 

conhecimento, o conceito de esclarecimento está designando à libertação do 

homem em relação aquilo que é desconhecido e lhe impõe medo. O entendimento 

de tudo que está ao seu redor, liberta o homem de enganações. Assim, eles definem 

o esclarecimento como sendo o “desencantamento do mundo”. 

 
 O que os homens querem da natureza é saber como empregá-la para 
dominar completamente a ela e aos homens. Nada mais importa” 
(Adorno e Horkheimer, 1942, p.20) 
 

A eclosão do capitalismo a partir da revolução industrial, associada à perda 

relativa da credibilidade religiosa, assim como a busca pela razão ligada ao 

desenvolvimento técnico-científico e a extrema especialização levaram a sociedade 

a um “caos cultural”, segundo Adorno e Horkheimer (1947). Para eles, as mídias 

passaram, assim como ocorre em outros setores, a compor um sistema de produção 

em escala e consumo. Os produtores assumem publicamente que suas recriações 

são semelhantes e que atendem uma necessidade comum dos consumidores. Mas 
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o fato é que não existe produto que circule ou que venda sem a recepção passiva 

que fortalece esse processo.  

Os padrões teriam resultado originariamente das necessidades dos 
consumidores: eis por que são aceitos sem resistência. 
(Adorno e Horkheimer, 1942, p.114) 
 

E para os autores, os rendimentos financeiros gerados por essa produção 

em escala suprimem qualquer dúvida quanto à real necessidade desses bens 

padronizados, atendendo, assim, ao maior interesse dos diretores desse sistema 

capitalizado. A teoria Frankfurtiana diz que a produção artística, à mercê do poder 

econômico, além de perder a identidade, num processo de reprodutibilidade técnica, 

perdeu também seu poder de criticar, de apontar os problemas sociais e incitar os 

receptores a refletirem sobre o que está acontecendo a sua volta. Já Piza (2001), 

não considera que essa indústria seja tão devastadora de tal forma. 

 

...essa tal indústria cultural não é tão monolítica assim, a cabresto do poder 
econômico, e vem se tornando mais segmentada e variada, deixando até 
menos órfãos aqueles que prezam obras duradouras 
(Pisa, 2001,P. 44) 
 

Outro fator apontado pelos filósofos é o domínio e a supressão econômica. 

Não obstante que haja uma produção em larga escala, é evidente, também, o 

desenvolvimento de métodos de produção, já que o consumo desses materiais se 

torna universal. Esses métodos corroboram para a construção de um „modelo‟ de 

cultura. Segundo Adorno e Horkheimer (1947), o “macrocosmo” (generalização em 

massa) e o “microcosmo” (identidade particular do indivíduo) são manipulados pelos 

„regentes da orquestra social‟. E assim como em outros produtos, a fabricação 

planejada metodologicamente dos bens culturais demanda investimentos em 

estrutura física material e estrutura humana, pois necessita de trabalhadores; e 

também de especialização técnica dos envolvidos nesse processo.  

Prova de que há uma metodologia qualificada no ambiente cultural é a 

segmentação do mercado. A subdivisão do público consumidor em categorias A, B, 

C é processada por essa indústria assim como em qualquer outro setor econômico. 

Adorno e Horkheimer (1947) atentam para o fato de que a diferenciação de preços 

de uma revista ou um filme, por exemplo, para diferentes classes, está muito mais 

ligada à “classificação, organização e computação estatística dos consumidores” do 

que propriamente ao seu conteúdo. Por outro lado, podemos entender também, que 
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a indústria cultural não exclui nenhum tipo de público. As classes consideradas 

economicamente de ponta também são consumidores de produção em massa. 

A burguesia, os “comandantes” desse sistema industrializado, segundo os 

autores, propaga suas próprias ideologias; manipula ideias e necessidades; e é 

formadora de uma opinião pública voltada a seus interesses econômicos. Para isso, 

é necessário que esses „dirigentes sociais‟ busquem um nível ainda mais elevado de 

conhecimento técnico e teórico, a fim de controlar racionalmente o meio em que 

atuam. Adorno e Horkheimer (1947) dizem que: “A racionalidade técnica hoje é a 

racionalidade da própria dominação”. Sendo assim, esse domínio ocorre na própria 

sociedade. O homem se torna refém dele mesmo num processo de autoalienação.  

Piza (2001) diz que esse sistema serve como uma cortina de fumaça para a 

realidade social, para inculcar nos trabalhadores os valores da classe dominante e 

ainda assegurar a hierarquia entre patrões e proletariado. Já o autor Juremir 

Machado da Silva, em seu livro A miséria do Jornalismo brasileiro (2000), considera 

que há um exagero dos autores Frankfurtianos em avaliar como manipulação todas 

as ações da indústria cultural. Para Silva, nem tudo pode ser visto como 

conspiração. Apenas se estabeleceu um mercado que também possui “pluralidade, 

diversidade e antagonismo”. A manipulação seria, então, mais uma das 

características desse ciclo mercadológico da cultura. 

Aliado à reprodutibilidade técnica dos produtos culturais, está o processo de 

unificação da linguagem que propaga esses produtos e as ideologias dominantes. 

Em seu momento de lazer, o consumidor é orientado pelos meios de comunicação 

em massa que estão constituídos com uma informação esquematizada, que 

segundo os autores, é o primeiro serviço prestado pela indústria cultural. É nesse 

ponto estabelecida a relação entre o serviço e o cliente. É por esse motivo que 

Adorno e Horkheimer atribuem grande parte desse domínio ao surgimento do rádio e 

da televisão. Para eles, esses meios oferecem um produto tão pensado e 

desenvolvido tecnicamente, que não resta ao espectador o mínimo esforço de 

complementação e racionalidade própria. 

Para o consumidor, não há mais nada a classificar que não tenha sido 
esquematizado pelo sistema de produção. 
(Adorno e Horkheimer, 1947, p. 116) 
 

E no sentido de amplificação dessa reprodutibilidade e da unificação da 

linguagem, os autores escrevem que na televisão e no rádio há uma repetição cíclica 
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dos “astros” desses veículos, que ressurgem de tempos em tempos, apenas com 

uma leve mudança de aparência. Mas a técnica de produção e distribuição de 

produtos e informações mantém-se quase estagnada a fim de assegurar um padrão 

de comportamento social pacífico. Na música há uma sequência repetitiva de 

intervalos previsíveis, trechos de fácil memorização e composições repletas de 

clichês que em nada somam para o desenvolvimento humano. Assim, a arte e os 

meios compõem um cenário que os autores denominaram como: “ideia abrangente”, 

um conjunto de informações, técnicas e traços semelhantes que acabam por impor 

ordem ao pensamento coletivo.  

Concordando com Adorno e Hokheimer, Piza (2003) diz que: “a imprensa e 

o jornalismo cultural caminharam lado a lado com o desenvolvimento industrial”, ora 

servindo como divulgador e propagador dessa industrialização, ora sendo parte dela 

mesma. Segundo Piza (2003) os anos 20,30 e 40 (século XX) foram decisivos para 

este caminho de convergência entre e o jornalismo e a indústria. O rádio foi um dos 

principais agentes desse processo, pois contribuiu fortemente com a distribuição de 

informações em massa e com produtos culturais universalizados, como as 

radionovelas. Essa padronização cultural ganhou ainda mais força com a 

democratização da TV nos anos 50. Piza (2003) salienta que dessa forma: “A 

produção de obras culturais em escala atingiu uma força, uma presença social, um 

impacto sobre os hábitos e valores de todas as classes...”. 

 Sodré (1988) define como sendo parte da indústria cultural: “teatro, rádio, 

cinema, disco, televisão, literatura, história em quadrinhos, fotonovelas, fascículos...” 

e considera que todas essas formas de produção enquadram-se num modo 

operante que orienta a imaginação do espectador para ao consumo. Uma das 

características mais marcantes nesses meios, segundo Sodré, é a presença do 

“tradicional super-herói que ainda domina o texto literário de grande consumo”. 

Apesar de adaptado à linguagem de cada época, esse padrão de produção permite 

às recriações culturais segurança e credibilidade no mercado. A esse conjunto de 

regras e credibilidade à que o texto tem de respeitar para ser aceito, o autor cita 

como  definição de “verossimilhança”. 

Hoje, como no passado, o leitor projeta-se nas aventuras heroicas (sic), 
dando vazão ao seu desejo de potência, de aproximar-se dos deuses, e de 
poder, como o herói, escapar às leis do cotidiano repetitivo e monótono. 
(Sodré, 1988, p.24) 
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A participação do audiovisual e sua importância na vida social é justificada 

por Muniz Sodré (1996) pelo grande investimento no setor audiovisual, que 

apresenta a potencialidade de atingir maior número de pessoas claramente em 

direção do consumo. Para a indústria cultural esses meios de comunicação, 

funcionam como um canal de propagação de seus produtos e ideologias. “A imagem 

é mais facilmente consumida, não exige reflexão e esforço por parte do espectador, 

que pode assumir um consumo passivo diante da informação que chega já 

processada até ele”. (Sodré, 1996:116). 

Propagados os valores pelos audiovisuais, todos os produtos culturais estão 

de certa forma, marcados por jargões e clichês da indústria cultural e devem atender 

à avaliação imediata do consumidor. Essa capacidade da indústria de afugentar 

qualquer individualidade do produto artístico que venha a ser desvendada pelo 

público, talvez não numa primeira leitura, cria, segundo os autores, uma nova 

“unidade de estilo”. E esse estilo já é compreendido e aceito como natural pelo 

espectador que, por sua vez, funde o sentido de individual e universal. Esses dois 

sentidos interam-se e substituem-se um ao outro. A técnica produtiva se impõe de tal 

forma que não há mais aversão à artificialidade. Há uma especialização dos 

produtores em evidência, tornando a cópia uma verdade absoluta. 

 

A capacidade rara de satisfazer minuciosamente as exigências do idioma da 
naturalidade em todos os setores da indústria cultural torna-se o padrão de 
competência. O quê e como dizer deve ser controlado pela linguagem 
quotidiana, como no positivismo lógico. Os produtores são especialistas 
(Adorno e Horkheimer, 1947, p. 121) 

 

Por outro lado, as obras que possuem autenticidade são facilmente 

identificadas em meio à mesmice da indústria cultural. Adorno e Horkheimer (1947; 

p: 122) consideram que os grandes artistas não foram aqueles que encarnaram um 

estilo da forma mais perfeita, mas sim, aqueles que acolheram um o estilo em sua 

obra como uma atitude de mostrar a realidade social. “Seria a vida sendo ouvida” 

através da arte. Essas obras são remetidas como clássicas e ligeiramente ligadas a 

algo histórico e antigo, ou seja, prova que com o passar do tempo, pelo domínio do 

capital, conforme avaliam os sociólogos, os bens culturais vêm perdendo a 

originalidade. Hoje, a produção artística carrega a ideologia capitalista e perde a sua 

própria ideologia em função de um estereótipo pré-concebido pela indústria e aceito 

como verdadeiro pelos consumidores. 
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Esses consumidores nada mais são do que máquinas de trabalho com um 

período de descanso estabelecido. Sendo assim, uma sociedade industrializada 

compõe um sentido de contradição com o próprio termo “cultura”. As relações de 

trabalho são visivelmente predominantes e se ocupam desta “cultura” como forma de 

ocupar os sentidos dos operários em seu período de descanso, entre uma jornada e 

outra de trabalho. Os sociólogos alemães também exprimem a ideia de que a cultura 

está vinculada ao domínio organizacional de produção. Essa organização serve para 

manter o regime doutrinário e a sustentação do capital.  

 

Falar em cultura foi sempre contrário à cultura. O denominador comum 
“cultura” já contém virtualmente o denominador comum estatístico, a 
catalogação, a classificação que introduz a cultura no domínio da 
administração. 
(Adorno e Horkheimer,1947, P. 123) 

 

Segundo Adorno e Horkheimer, o homem, em sua diversão, consome 

apenas produtos que se identifiquem com seu processo de trabalho repetitivo e 

mecanizado. Em seu momento de lazer, o trabalhador não irá buscar entretenimento 

que lhe provoque o mínimo esforço intelectual, mas sim produtos bem finalizados 

pela indústria, que lhe prescreva toda reação. Para os sociólogos, essa mediação 

feita pela diversão é o que torna a indústria ainda mais estruturada e permanente, 

pois surge então a necessidade que irá „alimentar‟ a produção em larga escala e 

padronizada. “A verdade em tudo isso é que o poder da indústria cultural provém de 

sua identificação com a necessidade produzida...” (Adorno e Horkheimer, 1947: 

128). 

Cabe aqui fazermos uma pausa para estendermos esse conceito de 

“diversão”, ao qual se referem os autores, para a realidade atual em que os produtos 

culturais também têm o papel de divertir ou distrair os espectadores. É o que 

conhecemos hoje por entretenimento. Por isso também é válido fazermos uma 

comparação entre o que é arte e o que é entretenimento. Esta avaliação ajudará a 

entendermos melhor, e, com contexto atualizado, sobre o que falavam os sociólogos 

da indústria cultural. 

Os valores contemporâneos de arte, segundo Gabler (1998), são: o 

acabamento estético, a inovação, a densidade emocional e a pluralidade de 

sentidos. Usando-se desse conjunto de valores a arte instiga o sentido crítico da 

sociedade, ou acerca do que já existe ou trazendo uma nova informação. Segundo o 
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autor, a arte proporciona “ekstasis”, palavra grega que significa “deslocamento”, 

“movimento para fora”, enquanto que o entretenimento – do latim “intertenere”– nos 

confina em nós mesmos, submergindo-nos e negando-nos a perspectiva real por  

meio  de  um efeito narcotizante. Gabler (1998) diz que “O entretenimento adormece 

a mente e diz somente ao  corpo”. 

Medina (1988) explica que no dia a dia “as notícias predominam carregadas 

do duplo sentido informar/distrair”. Junto a esse processo da informação-

entretenimento surge a necessidade de atingir a grande massa com conteúdos que 

mesclem o “sonho/realidade”, que une informações tais como as novidades da alta 

sociedade e as notícias policiais, as quais interagem com as “emoções primárias” 

provocadas pelos serviços de lazer, entrevistas e perfis de interesses humanos. 

Mas, de acordo com Medina (1988), o carro-chefe nessa conquista da grande massa 

são as informações de “grande consumo” com nível mais profundo de humanização. 

Segundo a autora, caracterizadas pelo maior impacto emocional. Nesse contexto 

estão, por exemplo, “ um grande incêndio ou acidente aéreo; a queda de um 

governo ou um regime; ou a morte de uma personalidade.”  

Lage (2001) diz que a revolução industrial e o papel que a publicidade 

assumiu junto aos jornais foram determinantes para impulsionar o capitalismo e 

inserir o jornalismo dentro de um processo industrializado. Para o autor, antes dos 

efeitos causados pela Revolução Industrial sobre o jornalismo, as notícias eram: 

“relatos de acontecimentos importantes – para o comércio, os meios políticos, as 

manufaturas.” Mas, com a conquista do grande público, a notícia passa a ser objeto 

de consumo, sujeita à padronização e às técnicas de Marketing. O autor apresenta 

três pontos cruciais na Europa para essa conversão do jornalismo de essência para 

o jornalismo empresarial: 

Na Inglaterra com a abolição dos impostos especiais (sobre a publicidade 
em 1853; do imposto do selo, em 1855; e sobre o papel, em 1863); na 
França em 1881 com a legislação que tornou livres as publicações; na 
Alemanha, em 1874, após a unificação, com a lei que, abolindo a censura, 
estabeleceu competência do júri para os delitos da imprensa. 
(LAGE, 2001, p. 29) 
 

O autor diz também, que “a revolução industrial representou a etapa mais 

avançada do processo do capitalismo”. Essa mesma revolução foi responsável pelo 

esvaziamento dos campos na Europa, o que promoveu o maior número de leitores 

na cidade, onde se concentraram as indústrias. Essa migração fez surgir também 
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classes de administradores intermediários e trabalhadores qualificados tecnicamente 

que se interessavam pela leitura e se identificavam com as classes que estavam no 

poder. Porém, segundo o autor, mesmo para os não qualificados, a alfabetização 

tornou-se “conveniente, necessária e, por fim, obrigatória.” 

Junto com a Revolução Industrial veio a mecanização do trabalho de 

produção dos jornais. Esse processo permitiu aos veículos multiplicar as tiragens e 

atingir um patamar de leitores bem mais elevado do que o processo manual permitia. 

Mas isso também demandou dos empresários um investimento em infraestrutura, 

que de alguma forma deveria ser remunerado. O aumento dessa capacidade 

produtiva trouxe também “ a exigência de maior responsabilidade de produção”. 

 

 A imprensa mecânica, inventada pelo alemão Koeing foi utilizada pela primeira 
vez em 28 de novembro de 1814, na impressão do Times, de Londres; onze anos antes, 
estava em operação a primeira máquina contínua para a fabricação de papel. Em 1867, 
Hippolyte Marinoni construía a prensa de quatro cilindros, a rotrativa, cujo primeiro modelo 

era 25 vezes mais rápido do que qualquer outra máquina então existente. Merganhaler 
inventou em Baltimore a linotipo que, a partir de 1880, acelereria vitalmente a composição”. 
(LAGE, 2011, p.30) 

 
Compondo esse quadro industrializado, Lage (2001) atribui à publicidade o 

segundo fator (depois da Revolução Industrial) determinante para a formação e 

sustentação da empresa jornalística. A receita gerada pelos anúncios permitiu a 

queda dos preços dos exemplares, tornando possível o acesso às notícias para a 

população crescente e “recém-alfabetizada”. Por outro lado, a publicidade passou a 

impulsionar o quadro econômico dos jornais e a garantir sua sobrevivência. Assim, 

os diferentes veículos passaram a disputar não só a influência sobre os leitores, mas 

também a concorrência pelo maior número de anúncios. Mesmo assim, concordando 

com a ideia de Adorno e Horkheimer, o ciclo sempre está sob o domínio das 

ideologias dos detentores do capital. 

 

Por detrás dos números, estabeleceu-se relação triangular em que o 
produtor de informação busca atrair o interesse de um público, que retribui 
consumindo produtos(industriais, de serviço ou ideológico) do sistema 
econômico-ideológico. Este gratifica o produtor de informação com verbas 
publicitárias, financiamentos e apoio social. (Lage, 2001:31) 

 
Dessa maneira, a obra jornalística é substituída pela fórmula pronta. A 

produção cultural que antes, segundo os autores, era um meio de divulgar  

ideologias e críticas sociais, agora funciona como máquina a favor da ideologia 

burguesa. E o grande problema levantado por Adorno e Horkheimer é que “essa 
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transformação subjetiva do verdadeiro sentido das obras é a estagnação da esfera 

de consumidores desses produtos”. Aqueles que consomem apenas coisas, também 

acabam se tornando meros objetos, de fácil manipulação, sem poder de 

pensamento e, tampouco, de transformação social. 

 

2.1 - A IMPRENSA BRASILEIRA ENQUANTO INDÚSTRIA 

 

A imprensa brasileira deu seu primeiro passo com a chegada da corte 

portuguesa em 1808, quando foi instalada a tipografia da impressão régia no Brasil. 

Mas somente na chamada primeira república (1889-1930) tivemos os primeiro traços 

de massificação e industrialização do fazer jornalístico. Nessa época começaram a 

surgir novas tecnologias e o domínio maior da fabricação do papel aumentou o 

poder de produção e distribuição dos impressos, que até então, tinham uma função 

dominantemente política. Nesse período o impresso contribuiu para a propagação e 

divulgação de outros setores como a lavoura, o transporte, a indústria e as finanças. 

Com esta aliança estabelecida, os meios de comunicação potencializaram não só o 

próprio setor, mas também contribuíram para o desenvolvimento de todo o contexto 

econômico. 

Segundo Martins (2008:84), “O tripé indispensável para a sustentação da 

grande empresa” configurava-se com a evolução técnica do impresso, o 

investimento na alfabetização e os incentivos à aquisição e fabricação do papel. 

Além destes três „sustentáculos‟, a troca de informações por telefone e telégrafo, 

assim como o aumento da prática do envio de correspondências internacionais, 

possibilitava a “convergência” de dados para dentro das redações. Todo esse 

processo de modernização em meio a um cenário de transformação política e 

econômica fez do impresso, com toda sua diversidade, um poderoso veículo de 

propagação e formação de opinião pública e o principal meio de comunicação do 

país durante décadas, incentivando, assim, a profissionalização do meio e o 

surgimento de um novo mercado. 

A modernização, que barateou sobremaneira o custo dos impressos, tornou 
possível o lançamento de um sem número deles, o que se fez acompanhar 
de novas oportunidades para os que desejassem sobreviver do trabalho da 
escrita. Escrever na imprensa tornou-se não apenas uma fonte de renda, 
mas também instrumento de legitimação, distinção e mesmo poder político. 
Criava-se o mercado jornalístico.(MARTINS, 2008, p.94) 
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Junto à ampliação e profissionalização dos veículos impressos e em apoio 

financeiro a essas empresas de comunicação, veio a publicidade. Os anúncios 

começaram a tomar conta das páginas de jornais e revistas. Para Martins (2008) 

esses novos implementos publicitários iriam “atender e estimular o consumo da 

classe média emergente e da elite, dispostos a folhear as páginas dos periódicos, 

ávidos por novos produtos trazidos pela industrialização e urbanização”. Abriu-se, 

então, um novo nicho para os escritores, com a criação de slogans e pequenas 

peças para a publicidade. E para os editores, coube uma preocupação ainda maior 

com a opinião pública, que garantia a colocação dos produtos anunciados junto ao 

mercado. 

Criou-se nesse momento, uma relação interdependente entre o conteúdo e 

os anúncios publicados. Quanto maior a audiência dos conteúdos jornalísticos, maior 

será a visualização dos produtos publicitários, que por sua vez, buscarão mais 

espaço, gerando mais receita ao jornal. 

O jornal assume o caráter de uma empresa que produz espaço para 
anúncios como uma mercadoria que se torna vendável através da parte 
reservada à redação. Assim a empresa jornalística configura-se como uma 
atividade mercantilista industrializada. (Bucher,2004,p.154) 
 

  Fruto dessa relação „conteúdo e anúncio‟, foi o domínio econômico cada 

vez mais presente dentro das redações. A imprensa passou a ser parte efetiva de 

um quadro urbano mercantilista marcado por eficiência, pressa e mobilidade. Nesse 

contexto, as informações precisavam ser passadas rapidamente, proporcionando 

distribuição e multiplicidade informativa, ágil e atualizada.  

 

...Já não se podia esperar até a manhã seguinte, daí a multiplicação de 
edições sucessivas e das folhas vespertinas, lançadas no decorrer da tarde, 
para dar conta do que se passara no próprio dia...Tratava-se de manter o 
leitor, no mais das vezes um transeunte apressado, a par dos últimos 
acontecimentos.( Martins, 2008, p.150) 

 

As mudanças trazidas pelo processo industrial (começo do século XX) 

modificaram todo o modo produtivo de comunicação. Em caráter organizacional e 

administrativo, a imprensa passou a exigir maior variedade de competência, 

segundo Martins (2008), “fruto da divisão do trabalho e da especialização. Essa 

nova fase começou a contar com redatores articulistas, críticos, repórteres, revisores 

e desenhistas”. Junto com essas especializações profissionais veio à tona a 

diversificação dos gêneros em notas, reportagens, entrevistas e crônicas. E para 
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organizar e diferenciar esses conteúdos, foi necessário então a divisão em seções 

como: esportes, lazer, sociedade, cultura, crítica literária, páginas policiais e 

assuntos internacionais. A imprensa oferecia uma gama de oportunidades 

profissionais que, no começo do século XX, retribuíam as melhores gratificações e 

posições intelectuais. 

Esse conjunto de acontecimentos, como: o processo de modernização com 

as novas técnicas e maquinários e a troca do trabalho manual para o mecânico; o 

aumento da população leitora; o desenvolvimento econômico e político do país; a 

profissionalização dos produtores, editores e donos dos jornais e revistas; o advento 

da publicidade e outros nichos de mercado configurou os meios de comunicação no 

Brasil como um sistema industrializado. A técnica, a mecanização do trabalho, a 

organização administrativa, a reprodutibilidade em larga escala sequencial e 

padronizada; e a adaptação de conteúdo aos espaços publicitários aproximou a 

atividade jornalística brasileira ao que definiu Habermas (1975) como sendo a           

“imprensa-comercial”. 
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3 – UM PANORAMA HISTÓRICO SOBRE O JORNALISMO CULTURAL 

 

É difícil datar exatamente o início do Jornalismo Cultural, visto que a cultura 

está impregnada em todas as superfícies do fazer jornalístico. Mas para que se 

tenha uma noção histórica de quando tudo começou, destaca-se alguns pontos 

importantes nesta trajetória, assim como os grandes nomes e fatos que contribuíram 

para a formatação deste gênero jornalístico que sobrevive, ainda hoje, nos mais 

importantes jornais e revistas de todo o mundo.  

O jornalista e escritor Daniel Piza, em Jornalismo Cultural, descreve como 

sendo um marco histórico para o jornalismo cultural o surgimento da revista The 

Espector, lançada na Inglaterra em 1711 por Richard Steele e Joseph Addison. A 

intenção dos criadores da revista era levar a filosofia para clubes, assembleias, 

casas de chá e cafés; pois até então cultura era assunto discutido apenas em 

gabinetes, bibliotecas, escolas e faculdades. Durante os quatro anos em que fizeram 

a revista, os autores e seus ensaios foram lembrados e discutidos nas casas de chá, 

clubes e cafés. As matérias da revista, que tratavam desde teatro, música, óperas, 

costumes até política, ainda hoje são encontradas em livrarias e estudadas em 

vários países. 

O jornalismo cultural se propaga ao mesmo tempo em que o Iluminismo 

ganha força na Europa. Os textos de Addison e Steele, segundo Piza, são 

notoriamente influenciados pelos ensaios de Montaigne e dão luz ao movimento que 

marcou o século XVIII. Para o autor, o jornalismo cultural nascido, portanto, depois 

do Renascimento, em sua primeira fase direcionava-se à avaliação de ideias, 

valores e artes; num período em que as máquinas começam a transformar a 

economia. E o conteúdo destas revistas culturais era direcionado à população 

urbana. 

A The Espector se dirigia ao homem da cidade , “moderno”, isto é, 

preocupado com modas, de olho nas novidades para o corpo e a mente, exaltado 

diante das mudanças no comportamento e na política. Sua ideia era de que o 

conhecimento era divertido, não mais a atividade sisuda e estática, quase sacerdotal 

que os doutos pregavam. (PIZA, 2003,Jornalismo Cultural, p.17). 
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Graças ao poder multiplicador da imprensa, inicia-se na Inglaterra uma era de 

ouro, segundo o autor, tão famosa quanto as descobertas científicas, as revoluções 

políticas ou o romance realista. Além de Addison e Steele, o jornalismo cultural 

revela outros grandes nomes como: Samuel Johnson que escrevia em The Rambler, 

William Hazlitt, em The Examiner, e ainda Charles Lamb, da Landon Magazine. 

Dentre os citados, Dr. Johnson, com suas resenhas da prosa e poesias, seus 

ensaios sobre Shakespeare, suas reflexões à moda Montaigne e ainda o romance 

Rasselas, que fizeram dele o primeiro grande crítico cultural e o mais temido de sua 

época. 

Em um período em que a industrialização já tinha tomado conta da Europa, 

fim do século XIX, os ensaístas e críticos culturais eram tratados como verdadeiros 

semideuses. John Ruskin (1819-1900), o qual tratava a estética com tamanha 

importância que cada escolha de cor seria um questão de moral, influenciou 

fortemente a literatura moderna de outro francês, Marcel Proust (1871-1922), 

também crítico militante do Le Figaro.  Segundo Piza, para muitos, Proust é 

considerado até hoje uma composição ideal de intelectualidade e arte.  

Outro francês reconhecido na crítica foi Sainte-Beuve, que publicava nos 

jornais Le Globe e Le Constitunionnel. O crítico criou uma coluna intitulada 

“Causeries Du Lundi” (Bate-papo da Segunda-Feira), precursora dos rodapés 

literários existentes até hoje nos jornais mais tradicionais. Segundo o autor, depois 

de Beuve, o jornalista cultural ganhou status, podendo desenvolver uma carreira 

profissional apenas como crítico e articulista. Além de Sainte-Beuve, outros grandes 

nomes são lembrados como: Denis Diderot (1713-1784), editor-chefe da 

Enciclopédia; e o poeta Charles Baudelaire (1821-1867), com suas resenhas nos 

salões de pintura em 1840.  

Na Alemanha destacou-se, ainda no século XVIII G. E. Lessing (1729-1781), 

por sua crítica ao teatro, literatura e pintura na Capital. Já no Século XIX, outro poeta 

ganhou prestígio, Henrich Heine (1719-1856), que mesclava crítica social e polêmica 

literária. 

Nos EUA pré-Guerra Civil, o jornalismo cultural, impulsionado pelo 

desenvolvimento industrial, passa a ser influente, praticado por nomes como Edgar 

Allan Poe (1843-1916). Em seu ensaio A arte da ficção, Poe defende o romance 

como criação intelectual e critica as histórias sentimentais voltadas ao sucesso 
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popular. Enquanto isso no Brasil, o jornalismo cultural ganha destaque pelas mãos 

de Machado de Assis (1839-1908), escritor que começou a carreira como crítico de 

teatro e polemista literário. Outro grande crítico do período foi José Veríssimo (1857-

1916), também ensaísta, historiador e editor da Revista Brasileira. 

No mesmo período na Europa, o jornalismo cultural passa por algumas 

transformações. Escritores como o Irlandês George Bernard Shaw (1856-1950) 

passam a se comprometer com questões sociais, mesclando em suas críticas ideias 

e realidade. Tal transformação foi tão explosiva que, na Itália, o jornalista Karl Kraus 

(1784-1936) criou a revista Die Fackel (A Tocha), onde misturava sátira política e 

comentário estético. Assim, juntos, a arte moderna e o jornalismo cultural 

começaram a se renovar. Na virada para o século XX, desligando-se um pouco do 

articulismo político e debate sobre livros e artes, com a modernização social, o 

jornalismo passa a dar mais importância para a reportagem. O relato de fatos torna o 

espaço da crítica mais curto e participativo. Enquanto isso, a cultura descobre o 

poder da entrevista e, apoiada por ela, começa a constituir o jornalismo cultural em 

sua forma moderna.  

Em se tratando de jornalismo cultural no século XX, Piza (2003) destaca a 

importância das revistas e tabloides semanais e quinzenais que marcaram presença 

em todo lugar que vivia transformações sociais e efervescência cultural. 

Assim foi o surrealismo francês, o futurismo Russo, o imagismo americano: 
a expansão da vanguarda estava diretamente ligada à expansão da 
imprensa, dos recursos gráficos, do público urbano ávido por atividades”. 
(PIZA, 2003, p.19 ). 

 

Segundo o autor, nesta fase, início século XX, o jornalismo cultural estaria 

passando por uma transformação no modo de fazer, mudando o “figurino” do crítico, 

mas nem tanto sua “figura”. Essa mudança de comportamento deu-se devido à 

transição social a um mundo mais povoado por máquinas, telefones, cinemas, cada 

vez mais moderno e veloz. O crítico começa a adequar sua forma de construção, 

antes sacerdotal e de julgamentos, para uma forma mais incisiva e informativa, ao 

mesmo tempo em que continua servindo de referência para leitores, escritores, 

artistas e intelectuais. 

O autor ressalta que não se pode esquecer da revista Americana New 

Yorker, que revelou grandes nomes como os dos humoristas  Robert  Benchley e 

James Thurber; e ainda os articulistas E. B. White e A. J. Liebling, considerados até 
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hoje dois dos maiores jornalistas americanos. Mas a principal contribuição da revista, 

que se tornou referência em humor, foi impulsionar o jornalismo literário, que 

segundo o autor não é jornalismo sobre literatura e sim com recursos da literatura, 

usando descrições detalhadas e muitos diálogos. Foi nesta revista que John Hersey 

escreveu em 1946 Hiroshima e Lilian Ross, num perfil de Ernest Hemingway em 

1950, abriu caminho para o que hoje é conhecido como “New Journalism”. 

O jornalismo literário, segundo Piza, é uma herança ainda dos romancistas 

ingleses do século XVIII e XIX, como Daniel Defoe e Charles Dickens, e é marcante 

também na literatura americana. O escritor também cita nomes como o de George 

Orwell (1903-50), conhecido romancista de A revolução dos bichos. Orwell marcou 

passagem por pelos menos três gêneros jornalísticos: escrevia desde ensaios 

políticos e resenhas a reportagens literárias. Nos livros, além de sua obra mais 

conhecida, já citada, Orwell escreveu Dow and out in Paris and London, sobre a vida 

de mendigos, e Homage to Catalonia, sobre a Guerra Civil espanhola. Para o autor, 

Orwell deixou de legado ao jornalismo literário um modelo de escrita para os 

jornalistas modernos por sua clareza e incisividade. Todavia, Orwell enxergava 

política em tudo. 

O autor relata que a política contaminou o jornalismo cultural, principalmente 

nos anos 30 e 40. Nesse período, difícil pasta os europeus, Nova York conquistou 

espaço significativo no jornalismo cultural graças a revistas como a Partisan Review, 

fechada em 2003, que reuniu grandes nomes do jornalismo na época, dentre eles o 

próprio Orwell. Com profundo interesse em artes e filosofia, mesclando liberais e 

trotsquistas, a revista influenciou fortemente o cenário intelectual e incentivou o 

surgimento de outras revistas, como a inglesa Ecounter e ainda o tabloide The New 

York of Books, que iniciou nos anos 60 e perdura até hoje tratando de livros e ideias 

nos EUA. 

Outra grande revelação do jornalismo cultural foi a revista Esquire. A revista, 

além de contar com humor e desenhos sensuais, tinha a colaboração de jornalistas 

literários como Norman Truman e Gay Talese, conhecidos por levarem com 

evidência a técnica da ficção para o jornalismo factual. Este estilo de escrita é o que 

caracteriza, segundo o autor, o que se convencionou chamar de “New Journalism”, 

ressaltando: que leva ao máximo a mistura de história verídica e ritmo ficcional. 

Enquanto isso, na Inglaterra, a The Spactator continuava puxando a ponta em 
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termos de jornalismo cultural, tendo na crítica sua principal coluna de sustentação. 

Por ser rápida e provocativa essa tendência acabou aflorando em outros lugares do 

mundo, conforme Piza: 

Na França, por exemplo, os leitores de crítica de música não vivem sem Le Monde 

De La Musique, os de crítica literária sem a Magazine Littéraire e os de crítica de cinema 

sem Cahiers Du Cinéma, ...No México, a revista Vuelta, editada pelo maior ensaísta latino 

americano do século XX, Octávio Paz, era referência crítica obrigatória. Na Itália, críticos de 

arte e arquitetura como Giulio Carlo Argan e Roberto Longhi produziram intensamente para 

revistas ensaístas...  (PIZA,2003,p.28) 

 

Nos EUA, o que marcou época no jornalismo cultural recente foi a projeção 

do jornal mais famoso do mundo, o The New York Times, tendo grande influência 

sobre o que fazia sucesso ou não, principalmente nos anos 70. Lá estavam grandes 

críticos do teatro como Frank Rich e da música pop recente, como Jon Pareles. 

Ainda nos EUA, outro nome a ser lembrado é o do jornalista Robert Hughes, há mais 

de 30 anos na revista Time, é autor dos livros Barcelona, O choque do Novo e 

Visões da América. O plantel norte-americano ainda conta com críticos de música 

como o musicólogo e pianista Charles Rosen para o New York Review of Books, 

conhecido por seu poder de análise e sensibilidade. 

A Inglaterra no século XX continuou sendo um grande palco para atuação 

dos críticos e especialistas em cultura, potencialmente no âmbito analítico. Esses 

profissionais, na Europa, participam ativamente da vida pública, mais do que nos 

EUA, segundo o autor. É muito fácil encontrar esses agentes na TV. Figuras como 

Bernard Pivot do programa Apostrophe, na França, e o crítico de arte Vittorio Sgarbi, 

da Itália, são conhecidas. Escritores importantes como Martim Amis e Julian Bernes 

exportam suas resenhas e artigos para a América e outros lugares do mundo. 

Publicações econômicas como Financial Times e The Economist dão espaço 

significativo à suas seções culturais. 

 

3.1 – JORNALISMO CULTURAL NO BRASIL DO SÉCULO XX 

 

De acordo com Piza, o Brasil segue a mesma tendência de outros países, 

depois da era Machado de Assis e José Veríssimo, os jornais passam a dar mais 
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espaço ao crítico profissional e informativo, que não só analisa as obras, mas 

também reflete sobre o cenário cultural. Neste processo de transformação, para ele, 

é importante relembrar nomes como Lima Barreto, autor do livro As recordações do 

escrivão Isaías Caminha, e o do poeta Mário de Andrade, autor de Macunaíma, o 

qual teve passagem significativa pelas críticas e resenhas, onde discursava 

preferencialmente sobre música e literatura, por vezes opinando sobre as artes 

visuais. 

O autor também ressalta a importância da revista O Cruzeiro, a revista mais 

importante do Brasil nos anos 30 e 40. Apesar de algumas polêmicas em relação 

aos métodos de produção, a revista lançou o jornalismo investigativo no país e 

contribuiu fortemente com a cultura ao publicar artigos de Vinicius de Morais e 

Manuel Bandeira, ilustrações de Anita Malfatti e colunas de José Candido de 

Carvalho e Raquel de Queiroz. A revista contava ainda com o humor de Péricles (O 

amigo da Onça) e Vão Gogo, conhecido como Millôr Fernandes. Com esta gama de 

profissionais, a revista era capaz de atingir todos os tipos de públicos. 

Já o jornalismo literário nunca teve espaço significativo nos cadernos 

culturais brasileiros. Segundo Piza, isso se deve ao fator econômico, pois textos 

longos eram e são comercialmente inviáveis. Por outro lado, por aqui a crônica 

assumiu o papel de mesclar a literatura aos textos jornalísticos. Nomes como 

Machado de Assis, Carlos Heitor Cony, João do Rio, Carlos Drummond de Andrade, 

Rubem Braga, Paulo Mendes Campos, Ivan Lessa e outros, fizeram deste estilo uma 

peça fundamental e característica do jornalismo brasileiro. A crônica sempre teve 

seu espaço reservado nas seções culturais. 

Os anos a 40 a 60 não poderiam ser esquecidos em se tratando de 

jornalismo cultural no Brasil, tampouco o jornal carioca Correio da Manhã, que 

contava com contribuições de nada menos que Graciliano Ramos, Aurélio Buarque 

de Holanda, Antônio Callado; tendo ainda como colunista Carlos Drummond de 

Andrade. Foi neste jornal, tendo entre 1940 e 1956 Álvaro Lins como redator-chefe, 

que se estabeleceu a crítica “impressionista”, que descrevia a impressão sobre um 

livro, uma peça, em primeira pessoa. Essa forma de escrita era até então inédita no 

Brasil. Ainda em seu rodapé literário, Lins usava o termo “amigos de ideias”, 

causando um envolvimento ainda maior com seus leitores. 
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Mas ainda há outros nomes a serem lembrados na história recente do 

jornalismo cultural brasileiro, como o do Austríaco Carpeaux, que migrou para o 

Brasil em 1939. Carpeaux enaltecia nomes como os de Machado de Assis, 

Graciliano e Drummond e escrevia em seus ensaios curtos reflexões sobre a cultura 

e a literatura brasileiras. Além dele, outros nomes merecem citação por seus feitos 

nos anos 40 e 50. Sérgio Buarque de Holanda, Augusto Meyer, Brito Broca e 

Franklin de Oliveira marcaram época no mesmo período em que o Correio da Manhã 

criou o caderno de cultura dominical, por onde passariam mais tarde Moniz Viana e 

José Lino Grunewald, críticos de cinema;  Carlos Heitor Cony, cuja coluna A Arte de 

Falar Mal lhe rendeu seis prisões em cinco anos; e ainda o dramaturgo e cronista 

Nelson Rodrigues. 

Para Piza, os anos dourados do jornalismo cultural foram os anos 60. Foi 

nesta década que Paulo Francis fez sucesso no Última Hora com sua coluna “Paulo 

Francis Informa e Comenta”. O jornalista, que passou a adotar o jornalismo cultural e 

a política já no meio de sua carreira, influenciou sucessivas gerações, ganhando 

espaço para mais comentários na TV Globo e no canal GNT. Foi na mesma década, 

também com a contribuição de Francis, que as revistas mensais Senhor e Diners 

mesclavam reportagens interpretativas, crítica cultural, inéditos literários, humor, 

roteiro e seções de moda e comportamento. A Senhor, inspirada no modelo da 

americana Esquire, publicava obras de grandes nomes como Graciliano Ramos, 

Guimarães Rosa, Clarice Lispector e Jorge Amado. 

Depois de uma década de setenta conturbada e assombrada pela ditadura 

militar, o jornalismo cultural volta a ganhar forças na década de 80, quando a Folha 

de São Paulo e O Estado de São Paulo consolidaram seus cadernos culturais 

diários a Ilustrada e Caderno 2, sucessivamente. Os dois cadernos mantinham-se 

em climas quentes, polêmicos, aproveitando-se da mesma temperatura em que a 

cidade se encontrava, no período em que a democracia ganhava espaço no país. 

Segundo o autor, esses cadernos faziam uma mistura entre crítica e reportagem, ao 

mesmo tempo em que voltavam a atenção para a cultura jovem internacional. Mas 

esse cenário esfriou gradativamente: 

O caderno manteve essa variedade e quentura até meados dos anos 90, 
quando o peso relativo da opinião diminuiu sensivelmente e a agenda 
passiva começou a se tornar dominante”. (PIZA, 2003, p.43) 
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A passagem dos anos 80 para os anos 90 é marcada por nomes como José 

Onofre, Ruy Castro e Telmo Martino. Neste período a Ilustrada preocupava-se com o 

cinema americano e a música pop, enquanto que o Caderno 2, publicava textos com 

mais literatura, arte e teatro. Foi neste período (início dos anos 90), que assuntos 

não pertencentes às sete artes (literatura, teatro, pintura, escultura, música, 

arquitetura e cinema), começaram a incorporar-se aos cadernos culturais, assim 

como: a moda, a gastronomia e o design, corroborando com a composição do 

jornalismo cultural da atualidade. 

 

3.2 – OS SUPLEMENTOS DE CULTURA NA ATUALIDADE 

 

Por mais que o contexto histórico nos ajude a compreender o jornalismo 

cultural e suas características, é preciso que tenhamos o cuidado de analisar esta 

esfera jornalística, cientes de que os cadernos culturais são os que mais sofreram e 

sofrem transformações com o passar do tempo; tanto em estética visual quanto em 

conteúdo. Outros cadernos, muitas vezes, acabam aderindo às inovações propostas 

pelo setor cultural. De forma positivista, em seu artigo publicado no livro  Deu no 

Jornal – O jornalismo impresso na era da internet, Arthur Dapieve, considera que os 

cadernos culturais brasileiros são „crias‟ do Caderno B  do Jornal do Brasil,  criado 

na década de 50.  

Com seus textos criativos e sua diagramação arrojada, o caderno B tornou-
se então um ponto de referência na imprensa do país, “Caderno B, você 
ainda vai ter um”, poderia ter sido o slogan dos jornais brasileiros. Cedo ou 
tarde, todos os mais importantes criaram ou recriaram seus suplementos: 
Dia D (O dia), Tribuna Bis (da Tribuna da Imprensa), Caderno 2 (de O 
estado de São Paulo). O resultado foi que os cadernos de cultura, a moda 
brasileira se tornaram sui generis no mundo. Não há, na América do Norte 
ou na Europa, (sub) continentes pelos quais nos pautamos, suplementos 
diários de cultura trazendo reportagens, resenhas críticas, colunas 
assinadas e, tão importante quanto, o chamado “serviço...”. 
(Artur Dapieve,2002, p.95) 
 

Para Dapieve, o jornalista cultural deve se diferenciar dos demais no 

mercado. O autor defende que o que torna alguém passível de assinar uma 

reportagem sobre cultura é sua capacidade à frente das outras pessoas de avaliar e 

construir o conteúdo cultural, ou seja, alguém que vivencie de fato a cultura e tenha 

uma base de informações avançada sobre o assunto que escreve. Só assim este 

sujeito terá credibilidade no ramo. Segundo Dapieve, esta tese aplica-se não só a 

um jornalista específico, mas a toda a equipe de cultura. 
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Uma equipe de “Segundo Caderno”, portanto, reúne gente que, nalgum 
ponto da sua juventude, se enamorou por cinema, música, literatura, teatro, 
sem abdicar da paixão de escrever, e escrever de forma clara e generosa, 
que coopte o leitor para as razões de seu enamoramento primário. 
(Artur Dapieve , 2002, p.93) 
 

O autor também destaca o papel fundamental dos editores dos cadernos 

culturais. Para ele o editor deve ser aquela figura que entende de todos os assuntos 

abarcados em seu suplemento, ou, que seja um profundo conhecedor de alguma 

das áreas e se cerque de pessoas que lhe dêem o suporte necessário e 

complementem seu conhecimento. Além do conhecimento o editor deve ser, 

segundo o autor, a pessoa que analisa friamente o conteúdo, levando em conta o 

que é mais relevante para o leitor, sem preocupar-se com a figura humana que o 

construiu, afim de „escolher‟ aquilo que é capaz de Informar e desenvolver o seu 

público.  

Apesar de todo vislumbramento do ambiente cultural, segundo Dapieve, o 

repórter não deve esquecer que ele continua sendo um repórter, que tem o dever de 

transmitir informações, ser claro, crítico em alguns momentos e jamais colocar-se no 

lugar de artista, mesmo que use de artifícios artístico-literários para diferenciar seu 

texto de outras editorias. E, em se tratando de texto, outro fator apontado pelo autor, 

é de que o jornalista cultural deve, sempre, informar o leitor sobre linguagens 

específicas usadas em determinadas artes, evitar o uso de jargões e quando usá-los 

explicar o seu significado. 

...cabe a ele achar um denominador comum entre o entendimento mais ou 
menos geral e a especificidade de significado daquela palavra ou 
expressão, não raro importada de outro idioma. Na dúvida, explicá-la é a 
solução mais simples. 
(Artur Dapieve, 2002, p 95) 

 

Contudo, o autor ressalta que o universo jornalístico cultural tem “toda 

liberdade estilística do mundo” para descrever seu conteúdo. O aprisionamento à 

objetividade, comum em outros cadernos, não faz parte de seu universo. Essa 

liberdade, porém, não pode ultrapassar os limites da inteligibilidade, do bom senso e 

da decência. Ser subjetivo conscientemente pode ser um passo importante na 

carreira de um profissional que se dedica a escrever sobre a arte. Sendo assim, o 

desafio desse jornalista é ser crítico, criativo e ao mesmo tempo capaz de informar 

com clareza. 
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O modo de tratamento das pautas pode ser o diferencial ou o caos da 

mesmice, segundo o autor. O caderno cultural difere-se de outros não somente por 

apresentar conteúdos atraentes e inovadores dia após dia. Sua principal disparidade 

em relação aos outros deve ser a forma como as pautas são trabalhadas e tratadas. 

Não só os assuntos devem ser atraentes, mas também: a estética, a linguagem, a 

diagramação e o planejamento gráfico que devem ser específicos e diferenciados 

para aquele caderno. Porém, o que mais tem se percebido são conteúdos repetitivos 

e acomodados. Dapieve salienta dois motivos principais para essa acomodação: 

Existe uma pressão crescente sobre a pauta por parte das assessorias de 
imprensa, que, com o tempo, deixaram de fazer apenas um trabalho de 
divulgação para sofisticar-se, fornecendo sugestões pré-editadas de acordo 
com a linha do veículo. E existe uma pressão sobre a pauta por parte da 
própria competição entre diferentes cadernos de cultura. Somado a esse 
verdadeiro ataque em pinça, o aumento da carga de trabalho cria um 
quadro propício a uma certa preguiça. Assombrado pela pergunta “ por que 
não tivemos isso que está hoje no jornal concorrente?” e acossado pela 
gentileza das assessorias, o profissional tende a ter pouco espaço para 
ousar em suas pautas.(Artur Dapieve ,2002. P. 100) 

 

A realidade apresentada aqui por Dapieve ajuda a entender melhor o 

contexto da produção e seleção das matérias, o que se aproxima exatamente do 

foco desta monografia. Logo à frente, com complementação teórica e, 

principalmente, com os dados da pesquisa, iremos tentar identificar e quantificar os 

causadores desse processo cômodo e ao mesmo tempo pressionado pelo fator 

tempo, pelas assessorias e outros aspectos da indústria cultural. 

Outra modalidade que se vê muito no jornalismo cultural são as entrevistas. 

Apesar de usar e abusar deste recurso, os repórteres culturais devem estar atentos 

que, neste caso (caderno cultural) a entrevista deve enfatizar as declarações literais 

do entrevistado em particular, tanto na forma de texto corrido, quanto na forma de 

pingue-pongue, onde se mesclam perguntas e respostas cruamente. O repórter deve 

colocar-se no papel de emissário do público. O jornalista deve pensar em perguntas 

que o próprio fã gostaria de saber sobre seu ator ou cantor preferido. Obviamente 

que o profissional, com seu conhecimento técnico, será capaz de elaborar questões 

mais profundas e complexas. 

Ao contrário das entrevistas que focam no literal das respostas do indivíduo, 

o perfil, segundo o autor, um dos mais importantes instrumentos de trabalho nos 

cadernos de cultura, foca nas histórias contidas nessas declarações. E para ampliar 

a visão sobre o personagem em questão, o repórter recolhe entrevistas de amigos, 
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parentes e até de inimigos do perfilado. Dapieve explica que o equilíbrio, distribuição 

e harmonia entre reportagens, entrevistas e perfis podem assegurar uma boa edição 

cultural, ao mesmo tempo em que reclama do desaparecimento da crítica nos 

cadernos culturais. 

 Critica traz embutida uma idéia de peso e de aprofundamento que cada vez 
mais raramente jornais e revistas conseguem materializar, por propósitos 
editoriais e por falta de espaço físico mesmo. Em outros tempos, com 
certeza se exercia uma crítica de cinema, de música, de artes plásticas – 
nas páginas da imprensa brasileira. Eram textos longos, que discutiam em 
detalhes determinada obra. Muitos criadores ainda hoje lamentam que 
naqueles tempos, sim, estabelecia-se um diálogo do jornalista com o autor. 
(Artur Dapieve, 2002, p. 108) 

 

A crítica, antigamente voltada aos criadores artísticos, agora volta-se ao 

público que consome esses produtos culturais, e acaba servindo de orientação para 

estes leitores. Perdeu-se assim a capacidade e diálogo entre o crítico e o criador, 

que já não entende mais o sentido da crítica e a vê, quase sempre, como uma 

ameaça. Por este e outros motivos, como o abarrotamento de anúncios nos jornais 

que tomam espaço do conteúdo, que a “grande crítica” torna-se “pequena crítica”, ou 

como define o autor: apenas  “resenha crítica”. A falta de revistas especializadas, 

capazes de alimentar críticos, criadores e leitores mais qualificados, também 

alimenta este processo redutivo. 

Dapieve atribui grande parte desta defasagem da crítica nos cadernos 

culturais à falta de espaço nos cadernos. Por outro lado, defende que uma boa 

crítica pode ser construída  em poucas linhas e atingir seu objetivo. Para isso, além 

de fugir dos “achismos” e estar bem embasada, a crítica, não pode em hipótese 

alguma, ficar em cima do muro. Cabe ao crítico cumprir friamente a “prerrogativa” 

dada pelo jornal ou revista, ou seja, defender a qualquer custo sua posição em 

relação à determinada obra. Para que se construa uma crítica com mais eficácia, o 

autor sugere um roteiro a ser seguido: 

1º - Fornecer um mínimo de informação objetiva, que funcione como um 
serviço ao leitor, nomes, datas, títulos, circuito, editora, gravadora, etc; 
2º - Contextualizar o presente trabalho dentro do conjunto da obra do seu 
autor; 
3º - Contextualizar o autor dentro do cenário artístico e histórico de onde ele 
surgiu, inserindo-o, por exemplo, numa escola ou estilo;  
4º - Avaliar forma e conteúdo, isto é, informar o enredo ou conceito, e julgá-
lo de acordo com seus meios expressivos; 
5º - Opinar (sobre o trabalho em pauta) e refletir (a partir dele, por vezes em 
direção à própria vida e seus múltiplos sentidos).  
(Artur Dapieve, 2002, p. 109) 

 



36 

 

Dentro deste panorama do jornalismo cultural, cabe ressaltar a figura do 

colunista. Segundo o autor, a figura que tem mais liberdade de opinião dentro de um 

jornal. Este sujeito está livre para divagar entre a literatura e o jornalismo, podendo 

assumir uma linguagem pessoal pela qual expresse nitidamente suas opiniões, crie 

seu próprio estilo, sua identidade e busque a máxima aproximação com leitor. A 

posição do colunista muitas vezes pode divergir da do próprio jornal, causando uma 

certa confusão no público em questão, mas o papel do colunista, segundo Dapieve, 

é justamente este: confundir, sempre respeitando limites éticos. 

Depois de recolher as melhores reportagens, entrevistas, perfis, críticas e 

textos de colunas, está tudo pronto. Engano! – diz o autor, Segundo Dapieve, 

quando se trata de jornalismo cultural, esta é apenas a primeira etapa. Ao mesmo 

tempo em que os cadernos culturais, de certa forma, escapam do Hard News, por 

terem um conteúdo relativamente mais frio e com fechamento antecipado, por outro 

lado, precisam ser inovadores e arrojados também na apresentação visual. Portanto, 

é necessário que editores, ilustradores, diagramadores e fotógrafos reúnam-se para 

definir a melhor forma de inovar e compatibilizar texto e arte visual, sem extrapolar o 

projeto gráfico do veículo. 

Dependendo da interação entre texto e a arte visual, um suplemento cultural 
pode, sim,transformar o meio na mensagem. O impacto da visão de uma 
página – facilitado pelo fato de que o  mais comum é ela ser ilustrada por 
fotos de objetos e de gente bonita – pode facilitar a árdua tarefa do repórter 
de ganhar a atenção do leitor. Fotos bem ampliadas, ilustrações precisas, 
gráficos elegantes, tudo pode ser explorado... 
(Artur Dapieve, 2002, p 111) 

 

Levando em consideração todo o contexto histórico, este perfil de 

criatividade, as características de inovação constante, o cuidado com a estética 

linguística e visual; pode-se dizer que o jornalismo cultural é, sim, por muitas vezes, 

uma forma de arte. A arte de produzir uma informação mais atrativa, capaz de 

convidar o seu leitor a conhecer uma nova peça de teatro, uma nova música ou um 

velho livro. O caderno de cultura pode e deve instigar o público a saber mais sobre 

determinado autor ou até mesmo discordar e criticar suas criações. E, além disso, o 

jornalismo cultural deve, assim como na arte, transformar - de forma mais ampla e 

duradoura aqueles que o contemplam, para que consequentemente também 

transformem o que está a sua volta.  
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4 – BREVE HISTÓRICO DO JORNAL PIONEIRO 

 

 Segundo Pozenato e Giron (2004), a década de 40 foi marcada por 

transformações políticas, econômicas e sociais. A queda de Getúlio Vargas 

representava o começo da liberdade política no Brasil. A região da Serra gaúcha, 

devido aos desgastes da segunda guerra, que enfraqueceu o setor agrícola, 

começava a aderir ao ramo metal-mecânico, impulsionado pelo crescimento da 

fabricação automotiva e pela vinda de empresas estrangeiras para o país. E com a 

redemocratização brasileira, formaram-se grupos “antagônicos” que dividiram 

politicamente a sociedade. De acordo com as autoras, esse novo cenário político 

beneficiou a imprensa regional. 

A nova ordem política exigia novo tipo de ação, e a imprensa teve papel 
decisivo na sua implementação. A região foi marcada pelo conservadorismo 
político, já que para sobreviverem os imigrantes tiveram que se adaptar às 
variações do poder nacional. Assim, a opção por ser uma posição de centro 
parece ter sido a forma encontrada para trilhar os caminhos do progresso, 
sempre vinculados ao estado. 
(Pozenato e Giron, 2004, p.112) 
 

O jornal O Pioneiro, fundado em 4 de novembro de 1948, foi uma iniciativa 

partidária. Segundo as autoras, no comando desse novo periódico estava o 

Deputado Estadual Dr. Luís Campagoni. E o partido por trás do veículo era o PRP 

(Partido de Representação Popular), sob o comando de Plínio Salgado. Os 

fundadores do jornal eram membros da antiga Ação Integralista Brasileira, que se 

reestruturou após a passagem ao regime político aberto e promoveu “intensas 

campanhas contra o Partido Comunista Brasileiro (PCB)”.  

  O jornal com ideologia anticomunista funcionou durante 33 anos na rua 

Montauri, 1.022, no centro de Caxias, mudando-se para a rua Jacob Luchesi, 

apenas em 1981. “Nos primeiros anos, O Pioneiro circulava semanalmente, com oito 

páginas e sob a forma de tabloide. O número avulso era vendido a Cr$ 0,80 e a 

assinatura anual a Cr$ 35,00.” Segundo as autoras, por mais que, por 

“conveniência” comercial o jornal mostrasse como proprietária a Editora e Gráfica 

Nordeste, O Pioneiro era comandado por organizações partidárias. 
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Assim como O Pioneiro, os demais jornais que circulavam na região, 

somando 24 na década de 60, sendo que 58% estavam em Caxias, também 

passaram por diferentes cenários e transformações políticas e sociais. Tais 

transformações, como a Constituição de 1964 que garantia a liberdade de imprensa 

e os investimentos na indústria e na tecnologia, provocavam efeitos imediatos nos 

meios de comunicação, como a busca de maior autonomia e as mudanças nos 

processos técnicos de produção.  

Segundo Pozenato e Giron (2004), apenas dois veículos conseguiram 

transpassar essas décadas de instabilidades políticas e sociais e de inovações 

industriais e tecnológicas. De acordo com as autoras, os pilares para a sustentação 

desses dois „sobreviventes‟, O Pioneiro e o Correio Riograndense, foi a adaptação 

dos serviços em favor e concordância com os regimes em vigor, no caso do 

Pioneiro, ficava explícito o apoio aos governos militares. 

Depois de passar por uma fase de publicações bissemanais, em 21 de 

fevereiro de 1981 O Pioneiro passa a ser um jornal diário. Junto com essa 

modificação, vem a decisão da diretoria, na época sob o comando de Bernardino 

Conte, de que veículo não seria mais partidário. A partir desse momento, o novo 

projeto do jornal, que passou a se chamar apenas Pioneiro, configurava-se como um 

veículo comunitário. 

Em 1993 o jornal inicia uma nova fase, agora com caráter ainda mais 

empresarial, pois o veículo foi vendido à Rede Brasil Sul de Comunicação (RBS). 

Nesse momento o jornal passou a ser apresentado como Diário de Integração 

Regional, tornando-se assim um periódico de grande abrangência e circulação 

regional garantida. Segundo as autoras, a necessidade de maiores investimentos, 

alterações no modo produtivo e maior competitividade industrial foram os fatores que 

impulsionaram tal incorporação. 

Foi, portanto, a necessidade da mudança técnica, com altíssimos 
investimentos, que levou a empresa jornalística Pioneiro a vender a 
propriedade do jornal à RBS. Com a venda, ocorreram profundas 
mudanças, tanto em sua apresentação gráfica, como em sua tiragem e área 
de abrangência. A tiragem começou a ser feita em cores, equiparando-o aos 
mais modernos veículos impressos do país. No momento da venda, 
segundo Conte, o Pioneiro atingia 32 municípios. Após a venda, aumentou 
sua área de abrangência para 53 municípios. A tiragem do jornal, que era 
de 18.000 exemplares antes da venda à RBS, chegou, em 2002, a uma 
tiragem diária de 25.000 exemplares de segunda a sexta-feira, elevando-se 
a 28.000 exemplares aos sábados. (In Pozenato e Giron, 2004, p.155)  
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No segundo semestre de 2002, a empresa jornalística Pioneiro S/A foi 

incorporada pela Zero Hora Editora Jornalística S/A, com sede em Porto Alegre. De 

acordo com as autoras, esta foi a primeira empresa jornalística caxiense a passar 

sua direção a uma empresa da capital.  Para Pozenato e Giron (2004) essa 

incorporação evidencia a formação de uma rede jornalística que não representa 

mais o posicionamento da imprensa regional. Para elas, “a região perdeu o espaço 

que garantiu durante décadas” e sua “autonomia de opinião, que foi substituída pela 

da empresa”. Essa configuração empresarial mantém-se até hoje. 
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 5 – METODOLOGIA 

 

O primeiro passo para a obtenção dos resultados levantados nesta pesquisa 

foi o levantamento e análise bibliográfica, partindo das teorias gerais do jornalismo, 

as quais abrangem todo o modo de produção, até chegar ao foco desta pesquisa 

com teorias mais específicas sobre o tema proposto. Segundo Duarte (2004) “o 

método para a construção do referencial teórico é “dedutivo”, desta forma o 

pesquisador vai do geral para o mais específico”. O autor ainda salienta que a 

pesquisa dessa forma ocorre de forma “lógica, relacional e aplicativa”. O que 

levamos como Norte neste estudo. 

Embasados bibliograficamente nesse contexto, partimos para o estudo de 

caso. Como já citado na introdução, escolhemos fazer a análise do caderno cultural 

Sete Dias, do jornal Pioneiro de Caxias do Sul. Dentre as motivações e critérios que 

nos levaram a optar por este veículo, estão: sua abrangência regional, sua tiragem 

de cerca de 28 mil exemplares por dia; o fato de o jornal ser o segundo mais antigo 

periódico de Caxias do Sul que ainda continua em circulação; por este veículo 

possuir um caderno cultural diário, e por ele estar incorporado a um grupo 

empresarial ainda maior, de grande relevância no cenário nacional e com uma única 

linha de trabalho, o que nos possibilita contextualizar melhor um único caso com o 

todo social. 

Em resumo, o estudo de caso é o método que contribui para a compreensão 
dos fenômenos sociais complexos, sejam individuais, organizacionais, 
sociais ou políticos. É o estudo das peculiaridades, das diferenças daquilo 
que o torna único e por essa mesma razão o distingue ou aproxima dos 
demais fenômenos. (Duarte, 2004, p.234) 
 

Segundo Duarte (2004), através do estudo de caso o pesquisador poderá 

levantar dados gerais a partir de uma ação exclusiva ou de um conjunto de ações 

repetidas durante a pesquisa. A partir da análise e cruzamento desses dados, as 

informações podem contextualizar-se com as demais esferas sociais, relativizando-

as também com as teorias levantadas acerca do tema proposto. Para Bardin (2000), 

esse conjunto de ações possibilita que os estudos estejam em constante 

aperfeiçoamento. Considera que: “o resultado da aplicação dessas técnicas 

múltiplas e multiplicadas é uma hermenêutica controlada, baseada na dedução: a 

inferência”.   
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Seguindo esse raciocínio, a presente pesquisa foi direcionada ao 

entendimento da forma de produção do conteúdo publicado diariamente pelo 

caderno. O questionário foi aplicado ao editor do suplemento durante um mês, 

sendo repetido três vezes por semana em dias intercalados (segundas, quartas e 

sextas). No total foram 13 edições analisadas. O questionário foi estruturado com 

oito questões, com cinco possibilidades de resposta para cada uma. Para as 

qualitativas, uma das opções abria espaço para novas possibilidades ou para que o 

editor justificasse suas opções. Acreditamos que assim fosse possível atingir 

resultados mais próximos da verdade. Duarte (2004) explica como funciona esse 

modelo de entrevista fechada. 

É realizada a partir de questionários estruturados, com perguntas iguais 
para todos os entrevistados, de modo que seja possível estabelecer 
uniformidade e comparação entre respostas... Com ele, é possível fazer 
análises rapidamente, replicar com facilidade, limitar as possibilidades de 
interpretação e de erro do entrevistado e comparar com outras entrevistas 
similares. Embora sugira simplicidade, sua elaboração exige profundo 
conhecimento prévio do assunto. (Duarte, 2004, p.67) 
 

Mesmo cientes de que o estudo de caso é considerado método qualitativo 

(Duarte 2004:215), mesclamos no questionário questões de caráter quantitativo, 

para verificar pela repetição de resultados e porcentagens o domínio de certos 

conteúdos. Enquanto isso, as questões de origem qualitativa nos permitiam analisar 

e compreender o processo produtivo através de suas características. Segundo 

Bauer (2002, in Duarte 2004), é uma tendência na atualidade mesclar questões 

qualitativas e quantitativas. 

Atualmente, embora seja considerada uma técnica hibrida por fazer a ponte 
entre o formalismo estatístico e a análise qualitativa dos materiais, a análise 
de conteúdo oscila entre esses dois polos (sic), ora valorizando o aspecto 
quantitativo, ora o qualitativo, dependendo da ideologia e dos interesses do 
pesquisador. (In Duarte, 2004, p. 285) 
 

 Duarte (2005) diz que é possível aplicar questões quantitativas às ciências 

humanas, desde que o estudo seja bem direcionado para o caso específico. Através 

da quantificação pode-se estabelecer o cruzamento e a análise conjunta de dados, 

assim como a redução de múltiplos processos interpretativos a um campo do 

mensurável. Através dessa contabilidade, cruzamento e análise de resultados, é 

possível atingir mais fielmente os resultados almejados pela pesquisa. Wolff (apud 

Duarte 2005, p. 26), escreve que “A quantidade é aquilo pelo qual as coisas 

semelhantes, mantendo-se firme a sua semelhança, podem diferir intrinsecamente”. 
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Levando em conta todos esses aspectos, entendemos que a entrevista foi a 

melhor opção para chegarmos aos resultados almejados por esta pesquisa. Duarte 

(2004) diz que a entrevista é uma técnica qualitativa que busca “informações, 

percepções e experiências de informantes para analisá-las e apresentá-las de forma 

estruturada”. De acordo com Medina (2005), a entrevista como método de pesquisa 

exige a “elaboração e explicitação de procedimentos específicos”. Assim como os 

procedimentos, a seleção das fontes e o uso adequado das informações são 

essenciais dar validade e estabelecer as limitações aos resultados obtidos. Duarte 

(2004) direciona esse método aos meios de comunicação quando escreve que a 

partir da entrevista é possível: 

...entender como meios de comunicação estão sendo percebidos por 
funcionários, explicar a produção da notícia em um veículo da comunicação, 
identificar motivações para o uso de determinados serviço, conhecer as 
condições para uma assessoria de imprensa ser considerada eficiente, 
identificar as principais fontes de informação de jornalistas que cobrem 
economia. Permitiria saber os motivos pelos quais determinadas fontes 
jornalísticas são as mais (ou menos) utilizadas, como são acessadas , 
dificuldades, problemas, vantagens, desvantagens. Saber como e por que 
as coisas acontecem, é muitas vezes, mais útil do que obter precisão sobre 
o que está acontecendo. (Duarte, 2004, p. 64) 

 

Ligando essas teorias de Duarte (2004) e Medina (2005), decidimos que sob 

a ótica do próprio editor e responsável pela equipe de trabalho que abastece 

diariamente o caderno poderíamos ter maior proximidade e compreensão do 

processo produtivo do jornal em questão, sempre considerando esse estudo como 

uma etapa de um processo que poderá ter continuidade em estágios posteriores.  

Antes de iniciarmos a pesquisa, houve uma reunião com o editor Tiago 

Garziera. Nesta ocasião, além de propor um primeiro contato com entrevistado, foi 

discutido com o mesmo a melhor forma para a aplicação do questionário. Devido à 

estrutura do veículo e à rotina acelerada de trabalho decidiu-se que os formulários 

seriam enviados por email, respondidos e retornados semanalmente. Além da rotina, 

outro aspecto nos levou a essa decisão: as questões de números 5 e 5.1 estão 

relacionadas à coberturas externas e esse processo poderia sofrer alterações no 

intervalo de um dia.  

Entendemos que a melhor forma para apresentar os resultados obtidos na 

pesquisa seria pela separação das questões de acordo com seu contexto e 

categoria. Neste capítulo, antes da apresentação de cada questão do questionário, 

buscamos introduzir sobre o tema e a teoria que iríamos tratar, assim como explicar 
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o objetivo específico de cada questionamento levantado. Para tal contextualização 

utilizamo-nos das teorias levantadas ainda no projeto desta pesquisa. Por isso, o 

questionário foi apresentado em forma de capítulos e subcapítulos. Segundo (Duarte 

2004), esse formato em categorias facilita a compreensão por parte dos leitores 

desse tipo de conteúdo. 

Categorias são estruturas analíticas construídas pelo pesquisador que 
reúnem e organizam o conjunto de informações obtidas a partir do 
fracionamento e da classificação em temas autônomos, mas inter-
relacionados. Em cada categoria, o pesquisador aborda determinado 
conjunto de respostas dos entrevistados, descrevendo, analisando, 
referindo à teoria, citando frases colhidas durante as entrevistas e a 
tornando um conjunto ao mesmo tempo autônomo e articulado.  (Duarte, 
2004, p.79) 
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6 – ANÁLISE DE CASO 

 

Segundo Guy Debord , o processo de trabalho a partir da Revolução 

Industrial também explica o formato atual dos meios de comunicação. O 

desenvolvimento histórico das sociedades ocidentais capitalistas, pós- revolução do 

século XVIII, que destruiu o antigo modo de produção manufatureiro e tirou a 

autonomia dos trabalhadores, modificou profundamente as relações sociais de 

produção, consequentemente dos bens culturais. A estrutura de funcionamento do 

sistema foi ficando cada vez mais complexa e distante do cotidiano dos 

trabalhadores. Assim, a imprensa passou a constituir um papel de porta-voz de 

ideologias e preocupações específicas das classes dominantes. Nesse contexto, o 

processo produtivo assume a mecanização e a reprodutibilidade de conteúdos. 

Assim como o processo de industrialização, as inovações tecnológicas 

também alteram o modo e as técnicas do fazer jornalístico. As tecnologias não 

afetaram somente o lado produtor, mas também modificaram a forma de recepção 

do leitor do conteúdo jornalístico cultural. Assim como a imprensa está 

confeccionando produtos moldados por uma indústria, o leitor em seu cotidiano, 

regrado pelas novas tecnologias de alta velocidade, também necessita de um 

conteúdo mais compacto, que atenda seus interesses rapidamente e com eficiência. 

Portanto, há uma retroalimentação de procedimentos (produção x leitura) que acaba 

viciando o modo de construção dos conteúdos culturais, assim como ocorre no 

factual. 

A aplicação da pesquisa busca confirmar ou refutar essa rotina diária dos 

processos produtivos. O tempo dessa produção regrado por parâmetros socializados 

entre a empresa e o público-leitor, que está à espera dos conteúdos culturais, 

estabelece uma relação de produto e cliente. Esse cliente (leitor) absorve os 

conteúdos regrado por uma rotina ditada pela indústria à qual ele também pertence 

e está acostumado a receber essa informação diariamente em seus períodos de 

repouso. Por sua vez, a empresa jornalística utiliza-se dessa rotina para administrar 

seu processo produtivo e tenta garantir a recepção do conteúdo publicado. A 

administração e quantificação desse público leitor é que vai potencializar a 

veiculação dos anúncios publicitários que gerarão lucros e permitirão que esta 
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empresa continue ativa. Esse ciclo caracteriza os meios de comunicação como um 

sistema industrializado ao domínio do capital. 

Seguindo este raciocínio de que o jornalismo atual é parte de uma indústria 

cultural com pretensões ideológicas capitalistas, utilizando-se de ferramentas 

tecnológicas, o estudo de caso desta pesquisa foi direcionado de forma a verificar se 

há realmente um processo mecanizado de produção, se há padronização no 

trabalho jornalístico, se existe uma rotina pré-estabelecida e se há uma repetição de 

resultados a fim de comprovar que o fazer jornalístico local está vinculado a essas 

características industriais. 

A fim de averiguar a possibilidade dessa industrialização e influência 

tecnológica estarem interferindo no resultado dos conteúdos jornalísticos, 

mesclamos nesse questionário questões quantitativas, que  foram conduzidas pelo 

viés de percentual referente aos conteúdos publicados, e questões qualitativas 

através dos comentários e justificativas do editor. Com a análise desta valoração 

multiplicada ao número de vezes que ela se repete durante a pesquisa, assim como 

o cruzamento das respostas obtidas, pode ser possível confirmar ou refutar as 

hipóteses levantadas neste trabalho. 

 

6.1 – A IMPORTÂNCIA DAS ASSESSORIAS DE IMPRENSA 

 

A primeira questão tem o intuito de identificar a fonte dos conteúdos 

publicados pelo suplemento. A ideia é entender o papel das assessorias de 

imprensa no jornalismo cultural e qual o grau de importância na determinação das 

pautas diárias e na construção dos conteúdos. 

1 - Das reportagens publicadas no dia de hoje, quanto por cento estão 

baseadas em materiais enviados por assessorias de imprensa? 

 

Porcentagem:       Repetição de resultados 

3

3

4

60 a 80% 1

80 a 100% 2

 0 a 20 %

 20 a 40%

 40 a 60% 
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Conforme resultados apontados acima, houve um equilíbrio entre as três 

primeiras opções, mostrando que as assessorias constituem parte importante do 

fazer jornalístico diário. Das 13 edições analisadas, em quatro delas a porcentagem 

de material recebido das assessorias correspondeu de 40% a 60% do conteúdo 

noticiado. Em média, a metade das publicações. Isso evidencia uma possível 

dificuldade do artista independente para divulgação de seu trabalho, em especial se 

não tiver recursos para contratar uma assessoria. 

Legitimada e tornada necessária pela própria dinâmica da produção da 
notícia, a assessoria de imprensa, no caso brasileiro, se consolidou, seja 
integrada à estrutura das próprias organizações,seja como agência de 
comunicação independente, que presta este tipo de serviço. (RESENDE, 
2003, p. 29) 
 

Figura 1 – Gráfico de resultados da questão nº 1 do questionário 

 

 

É importante salientar sobre esta questão que em nenhum dos dias 

analisados a presença das assessorias foi nula. E em dois dias, a participação das 

assessorias foi de 80% a 100%. A  edição do dia 07 de maio é uma dessas. A 

abertura do caderno foi referente a uma mostra que ocorreria no mesmo dia, 

configurada como uma entrevista com o artista que estava lançando a exposição. O 

mesmo caderno foi encerrado com um informe comercial de dia das mães que 

duplicou o número de páginas do suplemento (de em média quatro páginas para oito 

páginas). Este informe foi produzido por uma assessoria contratada pelo 

departamento comercial do jornal.  

Nos dois dias em que as assessorias contribuíram de 80% a 100%, o 

desdobramento dos releases foi por entrevistas com os artistas ou produtores dos 
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espetáculos em questão. Um aspecto importante a ser analisado aqui é que todas 

as entrevistas realizadas nas 13 edições, foram feitas antes dos eventos ocorrerem. 

Essa análise comprova a dependência da produção em relação à agenda de 

eventos e aos materiais enviados pelas assessorias. Tal dependência aliada a falta 

de cobertura dos eventos, como veremos nas questões 6.4 e 6.5 a seguir, deixa a 

crítica carente de sua matéria prima de trabalho, os acontecimentos. 

 

6.2 – SOB O DOMÍNIO DA AGENDA 

 

A questão 1.2 está diretamente relacionada à hipótese levantada nesta 

pesquisa, de que o jornalismo cultural está reduzido à divulgação de agenda. Para 

verificar esta hipótese perguntamos ao editor:  

1.2 – Quanto por cento das matérias está relacionado a eventos que irão 
ocorrer (agenda)? 

Porcentagem      Repetição de resultados (dias)  

 

 

 

 

A

             A questão do domínio das agendas, verificado e comprovado na questão 

1.2, também pode ajudar a comprovar outra hipótese levantada nesta pesquisa, pois 

a rotinização do agendamento também atende aos moldes da indústria cultural. O 

fator tempo impede os jornalistas de aprofundarem as pautas e buscarem novas 

alternativas de reportagens. Medina (1988) diz que os jornalistas são comparados a 

“operários” que precisam produzir com agilidade para atender a demanda do 

mercado, que exige os conteúdos em “tempo real”. A agenda corresponde à essa 

teoria, ela não pode esperar para ser divulgada. 

Ressalvando que a agenda dominou a maioria dos resultados, fui buscar 

informações na resposta que obteve o segundo lugar nas pesquisas nesta questão. 

A porcentagem de 40% a 60% apresentou-se em quatro dias (23 de abril; 05,12 e 19 

de maio) dos 13 analisados. Partindo da premissa de que a divulgação de agenda 

diminuiu nesses dias, direcionei minha análise ao conteúdo propriamente dessas 
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datas. A intenção foi averiguar se a diminuição da agenda poderia ter melhorado o 

conteúdo em relação às demais edições, em termos de aprofundamento e 

variedade. 

No dia 23 de abril, a abertura do caderno falava sobre o lançamento de uma 

peça de teatro que ocorreria no mesmo dia em Caxias do Sul. Na segunda página 

há uma divulgação de show de bossa-nova. Abaixo desta divulgação há uma 

resenha sobre o livro A mulher aranha, o que já se diferencia, um pouco, das demais 

edições, já que a resenha não é muito comum neste suplemento. 

Cabe analisar aqui o comentário do editor sobre as possíveis melhorias que 

poderiam ter ocorrido no dia da edição (questão 8 do questionário):  

“dentro do previsto” (Tiago Garziera; editor do caderso Sete Dias; item 8 

do questionário) 

 Esse comentário denota, a meu ver, uma sensação de comodidade diante 

da situação atual em que se encontra o jornalismo cultural. Comprova ainda mais a 

sensação de que o processo de trabalho está mecanizado, pois, se está previsto 

significa que ele já sabia que ficaria assim. Mas o que mais incomoda é a 

comodidade. O jornalismo compara-se neste ponto ao que descreve Piza (2003:44) 

em relação à arte: “A arte em tempos industriais perdeu sua aura, tornando-se 

produto para consumo, para consolo instantâneo, não mais para reflexão ou 

perturbação.”  

Contrapondo esse sentido, no dia 05 de maio o caderno foi aberto com uma 

reportagem sobre os 20 anos póstumos ao poeta Mário Quintana. Nessa reportagem 

o produtor relativizou obras de Quintana com a realidade, mostrou aonde estas 

obras ainda são encontradas, mesclou entrevistas entre especialistas e pessoas que 

admiravam o autor, humanizando assim o tema. Na segunda página do caderno 

encontra-se outra diferenciação em relação às outras edições, há uma cobertura do 

Festival Brasileiro de Música de Rua. As coberturas são raras neste caderno, 

conforme veremos em uma questão a seguir.  

No dia 12 de maio a capa traz uma reportagem sobre a 12ª Semana 

Nacional dos Museus. Na segunda página há uma divulgação do lançamento de um 

disco de Gilberto Gil, porém, essa matéria veio da Zero Hora (Agência RBS). Abaixo 

dessa reportagem há duas colunas de opinião sobre shows que ocorreram no final 
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de semana anterior à edição. O que também já se diferencia de outras edições, pois 

como veremos a seguir não há muito espaço para opinião e crítica neste caderno. 

Cabe aqui estabelecer ligação com a questão oito do questionário contendo 

o seguinte comentário do editor: 

“No caso desta edição, poderíamos ter explorado um pouco melhor a 
Semana dos Museus. Tivemos alguns problemas para ampliar o tema com 
as fontes, e não conseguimos achar outras a tempo de fazer algo melhor” 
(Tiago Garziera, Editor do caderno Sete Dias; questionário, item 8; 12 de 
maio) 
 

Este comentário feito pelo editor traz perfeitamente para o plano real a 

ligação que Traquina (2005) faz entre a produção e a rotinização do trabalho 

jornalístico. Segundo Traquina essa interdependência entre os jornalistas e as fontes 

de informação deriva da teoria Interacionista que fala sobre os “canais de rotina”. 

Destacam-se dois pontos que explicam esse comentário:  

 Assim, para a teoria interacionista, os jornalistas, confrontados com a 
supra-abundância de acontecimentos e a escassez de tempo, são 
obrigados a criar o que Tuchman (1973) designa como a rotina do 
inesperado, tendo como consequencia, devido aos critérios profissionais 
que utilizam na avaliação das fontes, a dependência nos canais de rotina 
...Quando os jornalistas ficam dependentes das fontes, podem ficar 
orientados para a fonte, e assim, ceder a tentação de escrever para a fonte 
e não ao público. Quando o jornalista cede a essa tendência, perde mais a 
sua independência e deixa as fontes definirem as situações. A 
interdependência facilita também as “fugas” de informação, em particular o 
lançamento de “balões de ensaio”. (Traquina, 2005, p. 196) 
 

No dia 19 de maio, o caderno foi aberto com uma reportagem local, falando 

sobre o lançamento de um show do CTG Campo dos Bugres de Caxias do Sul. Na 

segunda página há uma matéria falando sobre o lançamento do disco da Banda 

Zumbi, em forma de resenha, porém essa matéria é proveniente da Agência Estadão 

Conteúdo.  

É importante fazermos aqui uma análise sobre essa importação de notícias 

de outros veículos. Esse processo tem crescido muito nos últimos anos e reforça 

ainda mais a questão de que há uma indústria estabelecida e que os produtos estão 

padronizados. O material analisado mostra que não há diferença se o conteúdo veio 

da Zero Hora (mesmo grupo jornalístico e mesmo Estado) ou se veio da agência do 

Estadão de São Paulo, a linguagem é padronizada. Medina (1988) diz que esse 

processo se explica pela corrente da sociologia da cultura de massa, onde o 

espectador não faz distinção desses produtos e os jornalistas são profissionais 

qualificados e treinados para produzir para esta grande indústria. 
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A formação da grande indústria da informação, cujo símbolo são as 
agências de notícia e as cadeias jornalísticas (fim do século passado e 
primeira metade deste), exige a profissionalização dos técnicos que 
processam esse produto. Muito natural o surgimento então, de uma cadeia 
de pensamento para disciplinar a aprendizagem do “ofício” até aí acessório 
de jornalista. Em termos de eficiência, a preocupação é bem utilitária e os 
conhecimentos procuram reunir as constantes da experiência direta. 
(Medina,1988, p.19)    
 

A fragilidade da edição do dia 19 de maio fica explícita através do 

comentário do editor na última questão (8): 

“Poderíamos ter melhorado a pauta, estava um tanto fraca, mesmo para uma segunda-feira.” 

 

Além da padronização do conteúdo, outro ponto analisado nesta questão é a 

utilização da estrutura noticiosa comum às outras áreas do jornalismo. 

Principalmente quando se trata da divulgação de agenda, três aspectos ficam em 

evidência: o lead (o quê, quem, quando, onde, por que e como),  a pirâmide 

invertida, na prioridade dos fatos elencados, e o hard news (priorizando fatos mais 

relevantes e com maior impacto quando um caderno de cultura tradicionalmente 

deveria valorizar o mais reflexivo e não necessariamente de interesse da massa ). 

Lage (2002) define esta estrutura comum da notícia de forma prática e sintetizada: 

“Do ponto de vista da estrutura, a notícia se define, no jornalismo moderno, 
como o relato de uma série de fatos a partir do fato mais importante ou 
interessante (LAGE, 2002, p.12). 
 

 

 

 

 

6.2.1 – ENTRETENIMENTO X CULTURA  

 

O resultado da pesquisa mostrou que em sete das 13 edições analisadas, 

80% a 100% do conteúdo publicado está relacionado a agenda de eventos 

posteriores. Essa opção fica ainda mais evidente quando cruzamos o resultado da 

questão 1 com a questão 1.2. Verifica-se que o trabalho das assessorias, servindo 

como auxílio constante à definição de pautas e à produção jornalística, somado à 

programação cultural da cidade (shows musicais, teatro, exposições), já compõe 

quase todo o quadro cultural do caderno em análise, levando-se em conta apenas o 

conteúdo efetivamente  jornalístico.  
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Todo esse processo reafirma o que diziam Adorno e Horkheimer (1947) 

sobre esta mistura entre cultura e entretenimento: “A fusão atual da cultura e do 

entretenimento não se realiza apenas como a depravação da cultura, mas 

igualmente como espiritualização forçada da diversão” 

Por isso, com o intuito de entendermos melhor a distribuição do espaço e o 

tempo de trabalho nesse meio, é importante destacarmos outras áreas que tem 

ganhado espaço nos suplementos culturais. No caderno analisado, por exemplo, o 

jornalismo cultural disputa espaço com: as colunas sociais, (duas páginas inteiras), 

programação da TV (1/3 de página), programação do cinema (1/3 de página), 

receitas gastronômicas (½ página), horóscopo (½ página), palavras-cruzadas e 

animação em quadrinhos (½ página). 

Piza (2003) fala sobre o crescimento dessas novas áreas, que vem 

intimidando o jornalismo cultural e favorecendo a indústria do entretenimento. Dentre 

elas destacam-se a moda e a gastronomia. 

Não raro os eventos de moda e gastronomia, mais e mais caros e 
frequentes, têm ganhado a capa das seções culturais da grande imprensa 
porque seu apelo para boa parte dos leitores – dada certa leveza inerente 
aos temas, em geral transformada em frivolidade – facilita as coisas para 
editores e diretores (PIZA, 2003, p.57). 
 

 

6.3 – O RELACIONAMENTO COM AS FONTES INTERMEDIADO PELA 

TECNOLOGIA 

 

No século passado, as mudanças mais relevantes para a humanidade 

ocorreram sempre atreladas a algum fato histórico marcante, como a eclosão de 

guerras, revoluções sociais, movimentos culturais, com pesquisas e descobertas 

consagradas e consumidas pela esfera social. Porém, elas passam a ser 

sequenciais e exponenciais a partir da Revolução Industrial e, principalmente, com a 

vinda da internet e o estouro das tecnologias da informação na década de 70. Muitos 

autores falam em uma nova concepção de sociedade, completamente interligada e 

interdependente.  

 
 No fim do segundo milênio da era cristã, vários acontecimentos de 
importância histórica transformaram o cenário social da vida humana. Uma 
revolução tecnológica concentrada nas tecnologias da informação começou 
a remodelar a base material da sociedade em ritmo acelerado. 
(Castells, 2000,p.38)  
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Contextualizados com esse domínio tecnológico e as relações humanas, 

cada vez mais ligadas à rede, buscamos analisar nas questões 2 e 2.1 se ainda há o 

contato direto entre os produtores a suas fontes de informação. Em nossa 

percepção, esse contato mais próximo é extremamente importante para o jornalismo 

cultural, pois pode promover aprofundamento e diversidade às pautas. Logo, se 

houver essa relação, é importante analisarmos como se dá a troca de informações 

entre os jornalistas e os produtores culturais, artistas, assessores etc.  

Para tal objetivo, perguntamos ao editor: 

Questão – 2 – Do material publicado hoje, qual percentual foi recebido 

diretamente de artistas, produtores culturais e/ou empresários? 

 

 

 

 

  

 

 

A maior repetição de resultados nesta questão foi de 0% a 20%. Portanto, 

uma pequena participação de materiais recebidos diretamente dos produtores 

artísticos. Percebe-se então que, na maioria dos dias, esta forma de abastecimento 

apenas complementa o trabalho feito pelas assessorias. Ou simplesmente é utilizado 

para abastecer a página 2 (agenda). Neste caso pode ser feito um novo estudo mais 

direcionado a esta página (agenda) e à forma de relacionamento direto com os 

produtores relativizando este processo com o aumento do trabalho das assessorias 

ou com novas formas de divulgação, como as redes sociais de livre acesso. Cabe 

um novo estudo. 

 Vale analisar também que a segunda colocada em número de 

repetições (60 a 80%) esteve presente em quatro das 13 edições analisadas. 

Conforme mostra o gráfico referente à questão, esta repetição (em cor roxa) 

representa quase a metade dos resultados obtidos: 

 

Figura 2 – Gráfico referente à questão nº 2 do questionário 

5

1

3
4
0

 0 a 20 %

 20 a 40%

 40 a 60% 

  60 a 80%

 80 a 100%
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Destacado que esse relacionamento direto entre jornalistas e produtores 

artísticos ainda existe na construção diária dos conteúdos culturais, cabe salientar a 

preocupação existente em relação à ética jornalística referente a esta relação. Piza 

(2003) considera que o mesmo profissionalismo que se tem com as assessorias de 

imprensa deve ser mantido nesta relação direta com produtores, músicos, pintores, 

escritores, empresários donos das casas de show. O autor salienta que não há 

problema que exista uma amizade entre o jornalista e os produtores, somente frisa 

que este relacionamento não interfira no ambiente profissional. E “se o 

desentendimento profissional perturbar o pessoal, azar da amizade”. 

  Em relação à forma de envio dos materiais, perguntamos: 

 

Questão 2.1 – Qual a forma de entrega? 

Figura 3 – 

 gráfico referente a questão nº 2.1 do questionário 
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Através do gráfico acima, que mostra o domínio do envio de materiais por 

email em todas as edições, fica comprovada a influência da rede sobre o jornalismo 

cultural da atualidade. Esse relacionamento em rede, além de provocar a perda do 

contato pessoal, também faz, como veremos a seguir nas questões quatro e cinco, 

com que o trabalho jornalístico fique cada vez mais preso às redações. Castells 

(2000) escreve que ao utilizarmos essa rede nós: “Moldamos e adaptamos nosso 

modo de vida em linha paralela aos acontecimentos dessas mudanças estruturais 

cotidianas. Mudamos nosso modo de pensar, de agir e de interagir socialmente.” 

Por outro lado, Pinho (2006) incentiva o uso do email, vendo este recurso 

como sendo uma ferramenta importante de acesso a informações que estariam 

geograficamente distantes. 

         ... esse serviço de correio eletrônico permite a comunicação com 
pessoas de todas as partes do mundo e, nas organizações, deve ser 
utilizado para aqueles funcionários que trabalham com computador e 
acesso à Internet. Ele é também um instrumento eficiente para divulgar 
notícias importantes para as audiências internas da organização, bem como 
pode contribuir para estabelecer e manter um clima de participação e 
entendimento entre a empresa e o público interno. (PINHO, 2006, p.340) 
 

 

6.4 - AS SANÇÕES ORGANIZACIONAIS 

 

Essa teoria diz respeito à cultura da organização acima do que o indivíduo 

traga consigo. Foi desenvolvida pelo sociólogo norte-americano Warren Breed. 

Neste estudo, contido na obra de Traquina (1993), Breed insere o jornalista no seu 

contexto mais imediato, a organização para qual ele trabalha. Segundo Breed (in 

Traquina 1993:153) na teoria organizacional “a ênfase está num processo de 

socialização organizacional em que é sublinhada a importância duma cultura 

organizacional e não uma cultura profissional” 

 Breed (in Traquina 1993) fala que, com exceção dos novos, todos sabem 

qual é a política editorial e quando interrogados dizem que aprenderam por osmose, 

ou seja, a ordem não está explícita, mas todos sabem como devem agir respeitando 

a opinião do veículo, o que pode levar a alterações da notícia seguindo interesses 

da organização. O estudo de Breed aponta seis fatores para o conformismo com a 

política editorial das organizações: 

A autoridade institucional e as sanções - o jornalista tem receio de punições, 
como trabalhos indesejados, troca de setor ou de horário, a não assinatura 
em trabalhos etc... 
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O sentimento de obrigação e auto-estima (sic) com os colegas – Podem ser 
criados laços de amizade e sentimento de dever com os jornalistas mais 
experientes ou superiores. 
As aspirações de mobilidade – A grande maioria dos jornalistas quer 
alcançar uma posição de relevo, por isso evitam contrariar a política 
editorial. 
A ausência de grupos de lealdade em conflitos - As organizações sindicais 
não interferem em assuntos internos. 
O prazer da atividade – os jornalistas gostam de seu trabalho e há 
cooperação nas salas de redação. 
As notícias como valor – As notícias são um desafio constante. 
 É preciso ir à busca das notícias; é preciso vencer a hora de fechamento; 
assim a harmonia entre os jornalistas e a direção é cimentada pelos seus 
interesses comuns pela notícia (in TRAQUINA, 1993,p.155) 

 

Nesse contexto, elaboramos algumas questões pertinentes ao que diz 

respeito à cultura das organizações nas empresas jornalísticas. O intuito destas 

questões (3 a 5.1) é identificar em quais pontos a organização empresarial pode 

interferir no processo de construção do conteúdo jornalístico, sejam essas sanções 

de natureza econômicas, sociais, ou culturais. 

Na questão número 3 do questionário buscamos saber quais os motivos 

poderiam levar a alteração e edição de uma matéria cultural. O objetivo era saber 

mais sobre a linguagem do veículo e o sobre o processo de edição dos conteúdos 

publicados. Por isso perguntamos ao editor: 

3 - No processo de construção das matérias de hoje, houve maior 

necessidade de alteração ou adaptação do conteúdo em virtude de: 

Respostas      Repetições das respostas 

Linguagem do veículo. 0

padrão gráfico do veículo 1

Estética do conteúdo 0
Adequação ou corte por falta de espaço 0

Não houve alteração 9  

 

Em três datas, conforme questionário anexado, não houve resposta para a 

pergunta: dias 23,28 e 30 de abril. 

Na maioria dos casos (conforme tabela acima), não houve alteração do 

conteúdo.  Esse resultado reforça que a rotina e o conteúdo dos suplementos 

culturais estão padronizados e que falta criatividade no meio. Segundo Piza (2003) 

nas últimas décadas, principalmente depois dos anos 90, o jornalismo cultural vem 
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perdendo sua capacidade de inovação e criatividade e está cada vez mais moldado 

por uma linguagem universal condizente com as demais seções: 

 

  Tudo isso se deve também às medidas que foram tomadas na última 
década para igualar o jornalismo cultural aos outros, como o político e o 
econômico, como se ele vivesse da mesma dosagem de “hard news”. 
Decidiu-se por exemplo, que os títulos deveriam ter verbos, sempre que 
possível; que a crítica seria sempre um item à parte, raramente apta a abrir 
a seção ou mesmo uma página interna; que a diagramação também não 
seria diferenciada; que os parágrafos deveriam ser curtos etc.(Piza,2003:65) 

 

Segundo Sodré (1996), esse conjunto de regras estabelecido no meio 

jornalístico compõe um código absorvido e praticado pelos produtores de conteúdo. 

Para o autor, essa codificação não é resultado apenas da concepção mercadológica 

dos produtos jornalísticos. 

A natureza mercantil da notícia não a define como pura mercadoria ou como 
resultado da manipulação voluntarista de profissionais. Na realidade, ela 
resulta de um conjunto de regras de produção, um código que, embora 
criado e modificado por jornalistas, é capaz de submeter por imperativo 
técnico os criadores. O código é fundamental para que o produto-notícia 
seja legitimado como forma de conhecimento do tempo presente, do 
cotidiano. (Sodré, 1996: 136) 
 

 

 

 

 

 

6.4.1 – SOB INFLUÊNCIA TECNOLÓGICA 

 

As novas tecnologias vêm para romper traços de identidade, pensamentos e 

ideologias sociais cultivados durante séculos. Afetam diretamente nosso padrão de 

comportamento e visão de mundo, através da velocidade e do acesso à informação, 

da aceleração das ações cotidianas, da economia, das relações interpessoais, sejam 

em âmbito racional, que tange à economia e as relações de trabalho, ou emocional, 

norteada pela cultura individual e coletiva. 

Seja mudando nossa forma de relacionamento, seja como „vantagem‟ 

econômica, foi comprovado nesta pesquisa que o relacionamento interligado à rede 

provoca uma série de alterações no fazer jornalístico, como o acesso mais rápido às 

informações e a facilidade na troca de conteúdos. O problema é que esta facilidade 
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pode gerar certa acomodação na forma de trabalho e favorecer o fator econômico e 

as ideologias empresariais do ramo jornalístico. Uma destas questões é o 

confinamento da produção jornalística nas redações.  

Para verificar se há esta redução de coberturas externas e um possível 

confinamento, perguntamos ao editor do caderno: 

4 – Do material publicado no dia de hoje, qual o percentual produzido dentro 
da redação do veículo. (Sem saídas ou coberturas) 

           Percentual:      Repetição de respostas 

 

 0 a 20 % 1

 20 a 40% 0

 40 a 60% 0
  60 a 80% 3
 80 a 100% 8  

 

Figura 4 – gráfico referente à questão nº 4 do questionário 

 

 

 

Conforme demonstração da tabela e do gráfico acima, verifica-se que houve 

predomínio da produtividade intrarredação. Em oito das 13 edições analisadas, de 

80% a 100% do conteúdo publicado não foram feitas coberturas dos 

acontecimentos. Para analisar se haveria a possibilidade de cobertura dos eventos 

anunciados, fizemos uma relação, ao menos das matérias de capa, que poderiam ter 

tido um desdobramento maior por parte do veículo em questão. 

25 de abril - Divulgação de evento referente ao encerramento do Abril 
Cultural que ocorreu na cidade de Farroupilha. 
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28 de abril – Divulgação do show do guitarrista Junior Watson em Caxias do 
Sul 
 
30 de abril – Achar edição 
 
09 de maio – Divulgação do show do ex-baterista dos Ramones Marky 
Ramone em Caxias do Sul. 
 
14 de maio -  Divulgação do livro A garota do olho cor de cereja, de Tiago 
Rossi, em Caxias do Sul 
 
16 de maio – Divulgação do Espetáculo de malabarismo da companhia 
circense francesa Cirque Bang Bang que ocorreu em Caxias do Sul. 
 
19 de maio -  Divulgação do espetáculo folclórico  De Gênova à serra 
gaúcha do CTG Campo dos Bugres de Caxias do Sul. 
 
21 de maio – Divulgação da mostra coletiva de artes que ocorreu no 
campus 8 da universidade de Caxias do Sul. 
 
(Relação das matérias de capa referente às oito datas em que não 
ocorreram coberturas externas) 

 

Através da relação acima é possível perceber que todas as matérias de 

capas estão relacionadas a eventos (Agenda). E de todos os eventos anunciados 

apenas um não ocorreria em Caxias do Sul. Mesmo com a localidade, privilegiando 

o acesso físico, e a relevância de alguns casos, não houve coberturas externas 

nestas datas. Castells (2000) escreve que não é possível escapar da tecnologia, 

porém nesse caso do jornalismo, ela está funcionando como único instrumento de 

trabalho. 

“ As novas tecnologias da informação estão integrando o mundo em redes 
globais de instrumentabilidade. A comunicação mediada por computadores 
gera uma gama enorme de comunidades virtuais...” (Castells, 2000, p.37)  
 

 Para Silva (2000). esse acesso à rede deveria cumprir a função de 

democratizar o processo de comunicação, porém essa entrega das relações ao 

mundo virtual exerce função contrária. 

A revolução virtual seria o resultado da associação da informação com a 
razão ilustrada em prol dos direitos humanos e de um espaço ideal de 
comunicação. Mais uma vez, embora simule o oposto disso, o homem 
desaparece, engolido, com as suas circunstâncias, idéias e ideologias, 
pelas estruturas, tecnológicas, de construção do futuro e do presente.  
(Silva, 2000:140) 
 

Fazendo a união dessas últimas duas teorias e trazendo-as mais próximo ao 

meio jornalístico, Lage (2001) escreve que as novas tecnologias alterarão 

profundamente as técnicas jornalísticas de trabalho. 

O acesso a dados oficiais é hoje facilitado pelas redes de computadores, e 
será mais facilitado ainda na medida em que se desenvolverem sistemas de 
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gerenciamento de redes e bancos de dados adaptados à universalidade dos 
assuntos e à rotina de trabalho dos veículos. (Lage, 2001:39) 
 

6.4.2 – O FATOR ECONÔMICO 

 

O ponto de decisão ligado à questão econômica nos ajuda a entender 

porque as notícias também não são mais aprofundadas, além do fator tempo de 

fechamento que está presente na superficialidade das notícias. As empresas 

jornalísticas estão submetidas há um balanço econômico. As receitas provêm do 

espaço publicitário que está diretamente ligado ao produto jornalístico, quanto maior 

destaque a notícia tiver e maior público-leitor ela atingir, mais receita irá gerar. 

Tendo este aspecto presente na determinação do conteúdo noticioso, as empresas 

encontram dificuldades em fazer coberturas mais aprofundadas e cobrir assuntos 

que podem ser relevantes para a sociedade, mas não para o comercial. 

Devido aos custos e a lógica do lucro, são impostos constrangimentos ao 
trabalho jornalístico pelo orçamento da empresa... Assim, a extensão da 
rede que a empresa coloca para “captar” os acontecimentos e as 
problemáticas não pode deixar de estar relacionadas com os recursos 
econômicos da empresa jornalística. A produção de notícias é influenciada 
pela participação dos recursos da empresa jornalística. Não é possível “ir a 
todas”. È necessário tomar decisões em relação aos acontecimentos que 
serão cobertos, isto é, que serão agarrados pela empresa jornalística e 
transformados em notícia. (TRAQUINA, 1993, P. 159) 

 

Em relação a esse aspecto, focando na página de agenda do caderno, 

perguntamos ao editor: 

5– Referente à página 2 (Agenda), haverá cobertura de algum dos eventos 
divulgados? 

      Respostas               Repetições das respostas 

Sim            3

Não 10  

Figura 5 – gráfico referente à questão nº 5 do questionário 
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O resultado acima mostra o predomínio de datas em que não foram feitas 

coberturas dos eventos divulgados (em dez das 13 edições). Esse resultado indica 

que o trabalho, rotinizado, também não cria novas possibilidades de conteúdos para 

edições futuras como críticas e entrevistas sobre os eventos cobertos. Sem o 

acompanhamento das ações culturais, os jornalistas ficam à mercê de novos 

materiais para divulgação. Piza (2003) contextualiza essa falta de investimento, não 

só econômico, a todo território nacional. 

Investir nesse espaço não significa necessariamente dar numerosas 
páginas para ele, pelo menos não nos dias úteis, em que o tempo é mais 
exíguo para a leitura do jornal e para as atividades culturais. Mas significa 
olhá-lo de forma particular, respeitando seu papel um pouco mais específico 
dentro da publicação... Infelizmente, esses quesitos tem sofrido nos últimos 
tempos, em particular no jornalismo brasileiro, afetado como é pelas 
instabilidades econômicas e pela precariedade educacional.(Piza, 2003: 65) 
 

Para entender melhor as respostas obtidas na questão cinco perguntamos 

ao editor: 

5.1 - Caso não haja coberturas, qual o motivo: 

Respostas     Repetição de respostas 

Falta de pessoal 2

Recursos financeiros 0

Não interessa à empresa 3

pouca relevância 6

outro explique  

O resultado da questão acima nos mostra que na maioria dos casos o maior 

motivo para a não cobertura dos eventos seria a pouca relevância dos temas em 

questão. Mas a questão é: quem determina e julga se uma notícia é relevante ou 

não e como isso acontece? Para entender melhor esse procedimento buscamos 

uma possível resposta, primeiro, em uma das teorias elementares do jornalismo: 
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A Teoria da ação pessoal ou Gatekeeper refere-se ao indivíduo que toma 

uma decisão numa sequência de decisões, foi desenvolvida pelo psicólogo social 

Kurt Lewin em 1947. 

Nesta teoria, o processo de produção da informação é concebido com uma 
série de escolhas onde o fluxo de notícias tem de passar por diversos 
Gates, isto é, portões, que não são mais do que área de decisão em relação 
as quais o jornalista, ou seja, o gatekeeper, tem de decidir se vai escolher 
essa notícia ou não. Se a decisão for positiva, acaba por passar pelo 
“portão”; se não for a sua progressão é impedida, o que na prática significa 
a sua “morte”, porque significa que a notícia não será publicada, pelo menos 
nesse órgão de informação. (Traquina, 1993, p. 150) 

 

Segundo Sodré (1996), a tomada de decisão ou poder de arbitragem do 

jornalismo estão vinculados ao interesse público. É esse o principal aspecto que 

será levado em conta pelo produtor de conteúdo na hora de decidir se o tema virá a 

ser publicado ou não. Segundo o autor, essa tomada de decisão tem como maior 

referência o número de pessoas que a notícia irá atingir. Utilizando-se assim da 

comodidade da opinião pública. 

Toda notícia pressupõe um fato, um relato e um público. O fato pode ser 
importante (por exemplo, um pequeno avanço numa pesquisa científica), 
mas só se torna comunicável como notícia, se puder interessar a um 
número importante de pessoas. Não é nenhuma causa filosófica ou política 
da verdade que impulsiona uma notícia, mas a acomodação da “opinião 
pública”(noção recente na história) a uma certa ordem de verdades já 
estabelecidas,em função de um princípio social de conservação. (Sodré, 
1996; p:140)   

 

O problema encontrado quando analisamos essa questão das escolhas e a 

forma como elas se dão, foi quando cruzamos os resultados das datas em que foi 

avaliado como pouca relevância, com o resultado das duas questões anteriores (4 e 

5), conforme tabela a seguir: 

 

Tabela 1 – Cruzamento de resultados entre as questões 4, 5 e 5.1  

 4 - Produzido intra-
redação: 

5 -Houve cobertura dos 
eventos? 

5.1 – Motivo por não haver 
cobertura: 

25/04 80% a 100% Não Pouca relevância 

30/04 80% a 100% Não Pouca relevância 

09/05 80% a 100% Não Pouca relevância 

12/05 60% a 80% Não Pouca relevância 

19/05 80% a 100% Não Pouca relevância 

21/05 80% a 100% Não Pouca relevância 

 
 

A partir desse cruzamento levanta-se outra questão referente a essas 

tomadas de decisões: É possível fazer uma avaliação digna dos conteúdos a serem 
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publicados sem sair da redação e conhecer, de fato, as produções culturais? E quais 

são os critérios quando se avalia um assunto como não relevante? Neste sentido, 

também cabe um aprofundamento e um novo estudo, mais direcionado. 

Cabe ressaltar também que o fator econômico, aliado a um processo 

padronizado e à tomada de decisões favorece, mais uma vez, a redução jornalística 

à divulgação de agenda. No meio de toda essa trama, segundo Silva (2000:72), os 

produtores de conteúdo podem ter se tornado reféns dessa corrida pela divulgação. 

“O jornalista, que deveria ser o simples emissário da notícia, transformou-se em 

barreira, em censor, em representante de uma seleção estranha a critérios 

transparentes”. 

 

6.5  - A FALTA DA CRÍTICA 

 

Uma dos pontos mais tradicionais no jornalismo cultural vem perdendo 

espaço nas edições dos suplementos de cultura. Além de promover o 

enriquecimento cultural, a crítica seria mais uma alternativa para melhorar e ampliar 

a variedade de conteúdos. O papel da crítica, segundo Piza (2003) é “... julgar, no 

sentido de fazer uma opção pessoal, de qualificar uma obra em escala (de péssima 

a excelente), e o leitor que concorde ou discorde”. Porém, de acordo com o autor, 

tanto a classe artística, quanto o público vêm perdendo contato com esse estilo 

jornalístico. 

...assim o público, o meio artístico também entra em carência com o olhar 
crítico; mesmo que num primeiro momento os olhares magoem, se eles 
forem consistentes – e não caírem na ofensa pessoal, o que infelizmente 
ainda costuma ocorrer na crítica brasileira – serão certamente ouvidos. 
(Piza, 2003; p:70) 
 

Para verificar se ainda existe espaço para esse tipo de conteúdo no caderno 

analisado, perguntamos ao editor:  

 

 6 – No caderno de hoje houve espaço para crítica ou comentário de 

algum especialista em áreas específicas da arte, tal como: música, teatro, 

literatura, dança, pintura ou outras? 

Respostas       Repetição das respostas: 

Sim                                 8

Não 5  
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Figura 6 – gráfico referente a questão 6 do questionário 

 

 

O resultado acima mostra que houve espaço para crítica em oito das 13 

edições analisadas. Entende-se por crítica o texto que contenha, conforme Piza 

(2003) adjetivos que qualifiquem a obra, assim como uma boa argumentação para 

defender a opinião do repórter. Verificou-se nas edições analisadas que abriram 

espaço para opinião que essas críticas estão em forma de resenha sobre 

lançamento de conteúdos que, de certa forma, estão ligados à agenda, como por 

exemplo, as edições de 23 de abril (lançamento do livro A mulher aranha), 07 de 

maio (lançamento do livro Os versos que afloram). 

Dos dias em que houve algumas „pitadas‟ de opinião e crítica nas matérias 

publicadas, com exceção do dia 12 de maio, em que as matérias da página três 

fizeram crítica a uma falha do público ao irem embora antes do término de um show 

de Reggae; e uma crítica à qualidade da sonorização do show do ex-baterista dos 

Ramones; nas demais edições, o posicionamento, os adjetivos e as opiniões dos 

„críticos‟ sempre foram favoráveis às obras anunciadas. Em nenhum dos casos 

houve o apontamento de possíveis descontentamentos com as obras. Crítica ou 

divulgação? 

Referente aos dias em que não houve espaço para a crítica (05 das 13 

edições analisadas) é importante explorar os três motivos expostos pelo editor do 

jornal: 

“Não havia o que ser comentado” 

“Não havia demanda” 

“Não houve produção cultural para tal” 

Esses motivos apontados pelo editor podem estar diretamente ligados com a 

falta de cobertura aos eventos dos dias anteriores. Para verificar essa possibilidade, 
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estabelecemos uma relação entre as questões quatro (referente a produção 

intrarredação), cinco (referente a cobertura dos eventos) e seis (referente à crítica). 

Na tabela a seguir mostramos a semana entre os dias 25 de abril a 02 de maio, das 

quatro edições analisadas neste intervalo, em nenhum dos dias houve espaço para 

crítica, assim como, com exceção do dia 2 de maio, não houve cobertura dos 

eventos divulgados na agenda. 

Tabela 2 – Cruzamento de resultado das questões 4, 5 e 6 

Datas 4 - Percentual produzido intra-

redação 

5 – Haverá cobertura dos 

eventos 

6-Houve crítica 

25/04/2014 80% a 100% Não  Não 

28/04/2014 80% a 100% Não Não 

30/04/2014 80% a 100% Não Não 

02/05/2014 60% a 80% Sim Não 

 

Esse cruzamento de datas e resultados pode apontar, além da escassez de 

conteúdo para os dias seguintes, um favorecimento para a falta de crítica no 

suplemento e a fomentação da agenda jornalística. Se os jornalistas não têm acesso 

aos eventos que ocorrem, não há como elaborarem críticas bem fundamentadas e 

ficam novamente à mercê do agendamento. Segundo Piza (2003), o crítico deve 

estar sempre a par daquilo que está avaliando e “Quer goste ou não de um trabalho, 

sua tentativa é fundamentar essa avaliação”. 

6.6 – PRODUÇÃO X PRODUTOS – UMA RELAÇÃO INTERDEPENDENTE 

 

Os meios de comunicação de massa conquistam e desempenham papéis 

fundamentais no desenvolvimento social. São usados como meio de propagação da 

informação, ferramenta de estruturação e estratégia política, como disseminadores 

de novos sistemas econômicos e como instrumento de produção e divulgação 

cultural. Assim, esses meios são fundamentais na divulgação de novos produtos. Da 

mesma forma, as produções se tornam o principal abastecimento para a 

continuidade do jornalismo cultural, estabelecendo assim uma relação 

interdependente. 

Buscando mensurar e entender melhor sobre a importância dessa relação 

entre o material recebido e a divulgação dos mesmos, nas questões de número 7 e 
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7.1 procuramos identificar se houve descarte dos materiais recebidos e trabalhados 

nas edições analisadas e, se houve, qual o motivo. Para isso perguntamos ao editor: 

7 – De todo material produzido hoje, que percentual foi descartado na 

edição: 

Porcentagem      repetição de resultados 

 0 a 20 % 5 

 20 a 40% 1 

 40 a 60%  0 

 60 a 80% 0 

 80 a 100% 0 
Não houve descarte               6 

 

O resultado obtido acima mostra que quase todo o material recebido pelo 

suplemento é aproveitado de alguma forma pela equipe do caderno. Caso não seja 

feito entrevista ou outro desdobramento do material, ele rende pelo menos uma nota 

de agenda. Esse levantamento pode ser reforçado e exemplificado pelos 

comentários do editor na questão 7.1 em que ele justificou o motivo pelo descarte ou 

não desses materiais. 

Abaixo estão registradas as datas em que houve resposta do editor para 

esta questão (7.1): 

25/04/14 - Falta de espaço no caderno (0 a 20% descartado) 

05/05/14 - Falta de espaço no caderno (0 a 20% descartado) 

07/05/14 - Não houve descarte 

09-05/14 - Nada foi descartado do que estava planejado 

12/05/14 - Não houve descarte. 

14/05/14 - Como trabalhamos muito com planejamento e agenda, e também não 

fomos surpreendidos pelo factual, não houve descarte. 

16/05/14 - Não houve descarte. 

19/05/14 - Não houve descarte 

21-05/14 – Não 

 

As respostas às questões 7.1 e 8 comprovam a hipótese de que o trabalho 

nas redações está padronizado de acordo com uma indústria, pois se não há 



66 

 

descarte de material numa sequencia prolongada de dias, é porque o trabalho está 

rotinizado. Estas respostas também reforçam a hipótese de que os conteúdos 

publicados no jornalismo cultural estão, em sua maioria, ligados à agenda de 

eventos. Quando destacamos os comentários do editor nas datas do dia 14 de maio, 

referente ao motivo do não descarte de materiais (questão 7.1); assim como os 

comentários contidos na questão oito, nos dias 09 e 16 de maio, o editor do caderno 

assume que a equipe trabalha em cima de agenda: 

 

8 – Na sua opinião como editor, o que poderia ter melhorado o 

processo de construção dos conteúdos? 

23/04/14 – “dentro do previsto” 
25/04/14 – “Maior movimentação cultural da cidade” 
28/04/14 – “Edição vinda de um final de semana fraco” 
30/04/14 - “Maior movimentação cultural da cidade” 
02/05/14 – “Edição estava boa” 
05/05/14 – “Não” 
07/05/14 – “Nesta edição em particular nada.” 
09/05/14 – “Foi uma bela edição. Bom seria se todas fossem com tamanha 

profundidade. Em parte isso ocorreu porque a agenda de espetáculos estava boa.” 
12/05/14 – “No caso desta edição, poderíamos ter explorado um pouco melhor a 

Semana dos Museus.Tivemos alguns problemas para ampliar o tema com as fontes, e não 
conseguimos achar outras a tempo de fazer algo melhor.” 

14/05/14 - Acho que sempre podemos fazer melhor, mas diante da velocidade dos 
dias e da pressa com a internet, de vez em quando não temos o tempo suficiente que 
gostaríamos para discutir as edições e melhorar/problematizar pautas. 

16/05/14 - Como trabalhamos muito com planejamento e agenda, e também não 
fomos surpreendidos pelo factual, não houve descarte. 

19/05/14 - Poderíamos ter melhorado a pauta, estava um tanto fraca, mesmo para 
uma segunda-feira. 

21/05/14 - Foi uma edição honesta. Mas tínhamos condições de fazer mais. 
Precisamos identificar os porquês. 

 

Dada a importância de todos os comentários do editor, cabe destacarmos o 

comentário do dia 14 de maio, quando ele fala sobre a falta de tempo (indústria) 

para melhoria das pautas, e a corrida do trabalho devido à pressa com a internet 

(intervenção tecnológica). Esse comentário estabelece aqui a ligação entre as duas 

principais hipóteses levantadas neste trabalho (industrialização e intervenção 

tecnológica). Debord (1997) escreve sobre a problemática causada por essa 

„industrialização tecnológica‟, no sentido de alienação, não só do receptor, mas 

neste caso, também do produto do conteúdo. 

 
O trabalhador não produz para si próprio, ele produz para um poder 
independente. O sucesso desta produção, a sua abundância, egressa ao 
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produtor como abundância da despossessão. Todo o tempo e o espaço do 
seu mundo se  tornam estranhos com a acumulação dos seus produtos 
alienados. O espetáculo é o mapa deste novo mundo, mapa que recobre 
exatamente o seu território. (Debord, 1997, p.19) 

 

Todas as teorias relacionadas com essa análise dizem que o resultado do 

produto final é construído por diversos aspectos presentes no campo da 

comunicação. Levam em conta as rotinas no trabalho jornalístico como um meio de 

desenvolvimento técnico da informação, pois usa desta estratégia para tentar prever 

e controlar o trabalho e os acontecimentos. Engloba a estrutura da empresa 

jornalística, o tempo de fechamento; a ordem no tempo e no espaço; o valor da 

notícia e os critérios de noticiabilidade; e os códigos universais das empresas 

jornalísticas. Considera também a opressão econômica e a cultura empresarial e sua 

influência no conteúdo. Essas teorias concordam e discordam entre si, ao mesmo 

tempo em que ajudam, com o reforço dos resultados obtidos nesta análise, a 

construirmos um relativo entendimento sobre a realidade do jornalismo cultural. 
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7 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O jornalismo cultural vem perdendo sua identidade em função dos interesses 

mercadológicos que reprimem seu papel de articular os conteúdos que poderiam 

promover o desenvolvimento e a crítica social. A informação passou a ser 

“empacotada” e uniforme atendendo aos padrões estabelecidos por uma sociedade 

capitalista em que o poder econômico e os ditames industriais prevalecem sobre 

tudo e todos. Não há mais preocupação em contribuir para uma ascendência cultural 

dos leitores, promover conhecimento ou mesmo instigar o espectador ao senso 

crítico. O interesse maior parece ser o de atingir a grande massa e mantê-la estática 

e estagnada. Para isso construiu-se um sistema de produção adaptado às 

necessidades do consumidor, capaz de paralisá-los diante da transmissão do 

conteúdo.  

...São feitos de tal forma que sua apreensão exige, é verdade, presteza, 
dom de observação, conhecimentos específicos, mas também, de tal sorte 
que proíbem a atividade intelectual do espectador, se ele não quiser perder 
os fatos que desfilam velozmente diante de seus olhos. O esforço, contudo, 
está tão profundamente inculcado que não precisa ser atualizado em cada 
caso para recalcar a imaginação. (Adorno e Horkheimer, 1994, p. 119). 
 

Sendo assim, o espectador perde o poder de crítica e de criatividade de 

novas e diferentes situações . Ao deslocar a esfera de atuação ao plano privado o 

indivíduo perde o raio de ação, e se reduz à condição de simples consumidor. O 

indivíduo deixa de ser um agente da história, um ser político e criativo e a indústria 

cultural funciona como uma eficiente máquina ideológica a serviço do capital.  

O resultado deste processo de alienação é a estagnação das pessoas, que 

passam a assimilar parâmetros cognitivos que não lhes permitem transcender o 

funcionamento dessa sociedade, para mudá-la em pensamento e ação. 

A imprensa, que segundo Debord, é uma forma particular de produção do 

espetáculo, colabora muito para o triunfo deste formato de sociedade, quando 

reproduz aspectos de seu funcionamento e sua dinâmica deixa de aprofundar 

pontos estratégicos que podem denunciar as contradições camufladas no sistema 

da sociedade capitalista. Pois bem, cabe à imprensa expor os problemas e crises do 

sistema ao qual ela mesma representa, pois como já citado nas teorias, as 

informações se transformaram em mercadorias, que têm como maior objetivo gerar 

lucros, lucros que alimentam o quê, se não o capital?  
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Diante disso, é inevitável concordar com Debord, mais uma vez: Toda vida 

na sociedade ,nas quais reinam as condições modernas de produção, se anuncia 

como uma imensa acumulação de espetáculos. Tudo que era diretamente vivido se 

afastou numa representação. (Debord, 1997, p.13) 

As teorias revistas neste trabalho, seguidas do resultado da presente 

pesquisa, comprovam as hipóteses levantadas neste estudo. O jornalismo cultural 

(pelo menos no caso do jornal Pioneiro, em questão) está sob o domínio de uma 

indústria que rege sua produção de acordo com seus interesses econômicos. Há 

uma interdependência entre a agenda jornalística e a agenda gerada por essa 

indústria. Ao mesmo tempo em que a indústria necessita da divulgação de seus 

produtos, os jornalistas, já moldados a uma rotina de trabalho e influenciados por 

agentes externos como o fator econômico e a cultura empresarial, dependem 

também do abastecimento de conteúdo gerado por essa produção industrializada. 

Sendo assim, os objetivos desta pesquisa foram alcançados através do 

entendimento do modo de produção e da rotina de trabalho no meio cultural. O 

levantamento quantitativo nos permitiu estabelecer em primeiro plano que tipo de 

conteúdo estaria predominando em tempo e espaço no suplemento investigado, 

assim como apresentou numericamente a forma de trabalho que prevalece sobre 

cada conteúdo, a exemplo das questões quatro e cinco que mostram a falta de 

cobertura e o trabalho preso às redações.  

Complementando essa quantificação, os comentários feitos pelo editor do 

caderno foram qualificando e justificando os números apresentados, e em alguns 

momentos apontando para detalhes imprescindíveis para nossa análise. Os 

comentários descritos no capítulo 6.6 relacionados à questão 8, em que o editor fala 

sobre a falta de tempo para melhorar as matérias, a corrida paralela com a 

velocidade da internet e o trabalho planejado de acordo com a agenda (comentários 

sobre as edições de 05, 14 e 16 de maio), mostram que a metodologia foi eficaz 

perante os objetivos propostos.  

Porém, cabe destacar que houve certa dificuldade em receber os resultados 

da pesquisa. Durante o processo ocorreram alguns atrasos no retorno dos 

questionários que deveriam, conforme acordado com o editor, ser remetidos 

semanalmente. Essa demora na obtenção dos resultados pode ter comprometido a 

aproximação temporal entre as respostas do editor e análise da pesquisa. 
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Por outro lado, cabe analisar também as justificativas para esse atraso. Nos 

emails replicados abaixo, é possível perceber a pressão sofrida pelos jornalistas 

diariamente devido à rotina empresarial dos meios de comunicação. Outros 

comentários similares a este também foram destacados na análise do questionário. 

(capítulo 6) 

Figura 7 – Email recebido do editor 

 

 

 

“Editor desnorteado” é sintomático de uma produção que, ao invés de 

reflexiva, como deveria ser por lidar com questões intelectuais, está sujeita ao ritmo 

da esteira em que passam em velocidade estonteante as prioridades do dia. 

 Mesmo com essa dificuldade, os resultados analisados foram suficientes 

para entendermos o modo de produção do conteúdo cultural e quais conteúdos 

estão predominando sob o meio. O resultado obtido na questão 1, relacionado às 

assessorias de imprensa, mostraram que esse tipo de trabalho está em constante 

desenvolvimento e sua participação nas pautas diárias fica cada dia mais evidente. 

No meio analisado houve participação efetiva em todos os dias analisados. Esse 

material enviado pelas assessorias, quando não conquista espaço nas pautas, no 

mínimo ganha uma nota na agenda. 

Essa agenda, por sua vez, conforme as hipóteses levantadas, têm dominado 

os conteúdos jornalísticos culturais. Na questão 2, apresentada no capítulo VI, foi 

comprovado que a agenda de eventos tem pautado de 80% a 100% dos conteúdos 

na maioria dos dias analisados. E ligado a esse agendamento estão as fontes 

desses conteúdos que, como demonstrado na questão 2.1, estão trabalhando 

totalmente ligados à internet. Em nenhum dos casos houve entrega direta no jornal 

ou outra forma que não fosse o email. 

Esse resultado mostra também a confirmação da hipótese de que a 

interferência tecnológica influencia fortemente nos conteúdos publicados. Ao mesmo 

tempo em que isso gera uma „facilidade‟, pode gerar acomodação dos jornalistas e 
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confinamento na redação de trabalho. Esse confinamento foi comprovado nas 

questões de número 4, 5 e 5.1 do questionário. Essas questões nos mostraram que 

80% a 100% das matérias são produzidas intrarredação, que em 10 dos 13 dias não 

houve coberturas externas da agenda e que a maioria dos motivos apontados pelo 

editor foram de “conteúdo não relevante”.  

Portanto, através de um cruzamento de resultados (tabela 1), e numa 

sequência de dias, conforme apresentado na tabela 2, comprova-se que esse 

processo acaba se retroalimentando e estabelecendo um ciclo de trabalho rotinizado 

e vicioso que não permite o aprofundamento e a variedade de conteúdos. 

Essa falta de variedade também foi comprovada nas questões de números 6 

e  6.1, que mostram que há pouco espaço para a crítica no suplemento analisado, e 

quando o editor julgou que houve crítica, a análise do conteúdo publicado levantou 

outro questionamento, o que se entende por crítica hoje?  

A análise mostrou que essa „crítica‟ a qual o editor se refere, também tem 

caráter de divulgação, pois em nenhum dos casos houve aproximação dos eventos 

e profundidade das opiniões em relação às produções „criticadas‟. 

A rotinização do trabalho e falta de criatividade também foram comprovadas 

neste estudo como sendo o impacto de uma série de fatores externos ao fazer 

jornalístico. As limitações econômicas e os critérios de noticiabilidade, as 

intervenções tecnológicas ficaram evidenciadas no decorrer da análise. E em todas 

as questões em que se abriu espaço para os comentários do editor, essas suspeitas 

ganharam ainda mais respaldo e riqueza de detalhes. Justificativas do tipo: “Não 

interessa à empresa”; “ Não houve tempo hábil”; “Não houve descarte”, “...a agenda 

de espetáculos estava boa”.   

Levando em conta a importância desses comentários, creio que possam ser 

feitos novos estudos em relação ao tema proposto. Conforme levantado na análise 

das questões de número 5 e 5.1, seria possível uma investigação mais profunda 

sobre a questão da escolha das pautas. O que leva um editor, uma equipe e uma 

empresa a definir se um assunto é relevante ou não? Outro tema importante a ser 

estudado é sobre o desaparecimento da crítica. Será que as empresas e os 

jornalistas têm receio de expor suas opiniões a fim de evitar conflitos? 

Para ambos os estudos, acredito que poderia ser aplicada a metodologia de 

entrevista em profundidade, com maior número de entrevistados e com aplicação “in 
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loco”. Creio que desta forma, com maior aproximação entre o pesquisador e os 

entrevistados, possam surgir novas possibilidades de análise como: os processos 

cognitivos, ideológicos, culturais e psicológicos de cada indivíduo que colabora e  

constrói o todo. Espero poder continuar estes estudos em outros níveis de formação. 

Acredito também que não basta apenas criticar, mas também refletir sobre 

novas alternativas e possibilidades para a área em questão, visando aumentar a 

qualidade, variedade e aprofundamento dos conteúdos noticiados. Para haver essa 

melhoria, creio que se pode partir das fragilidades apontadas neste estudo, que 

atingirá um objetivo ainda maior se instigar também repórteres e editores do meio 

cultural, outros acadêmicos e a sociedade a refletir sobre o tema. 

Novos projetos para os suplementos de cultura poderiam abarcar questões 

relativas ao aumento da variedade de conteúdo, através do resgate de alguns estilos 

tradicionais do jornalismo cultural que se perderam com o tempo, como: a inserção 

literária nos textos, as resenhas, perfis bem elaborados, entrevistas antes e após os 

acontecimentos, que poderiam proporcionar maior profundidade aos temas e 

qualidade à crítica. 

Já que não há como escapar das intervenções tecnológicas, é propício 

então que nos utilizemos dessa tecnologia em prol do trabalho jornalístico e não o 

suprimindo. Uma nova possibilidade, por exemplo, seria, aos poucos, transferir 

alguns conteúdos para a rede (site do veículo), como a agenda de televisão, as 

receitas gastronômicas e as fotos de celebridades locais.  

Esse conjunto de ações „desafogaria‟ o jornalismo efetivamente cultural, que 

teria mais espaço para analisar conteúdos, hierarquizar melhor suas pautas e 

dialogar com o leitor a fim de propor o desenvolvimento sócio-cultural. 
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QUESTIONÁRIOS E EDIÇÕES 
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ANEXO B: 

 

CD PROJETO MONOGRAFIA I 
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